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SENSflCIONfli
0 Atlético sempre ent ascenção, poude, com méritos, vencer mais ut dificil
compromisso —- 2 x 1 no primeiro tempo —¦ Braguinha com fratura na

perna abandonou k partida aos 43 minutos do segundo tempo
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Estiveram certos aqueles que pres-

tlgiaram, ontem na "Baixada", o
clássico Atlético x Ferroviário; in-
dependentemente das classificações
dos dois bandos na tabela do pri-
meiro turno. Ê que foi o jogo, com
efeito, um dos melhores desta etapa
inicial do certame, impressionando
os dois adversários pelo seu empenho

e^pelo seu elevado espírito de luta.
Buscaram a vitória com nm máximo
õ% esforço, jogando nas cartadas ini.
ci-iis cia peleja os seus melhores re-
cursos e as svas melhores possibili-
õ^des.
|t"Mais inspirado, mais feliz e mais
ajustado, o Atlético venceu com au-
tõridade, provando que está, de fa-

tm*m*fm*
to, em franca ascenção.
conjunto e nos instantes mais perigo-
sos do encontro, que foram justa-
mente os primeiros vinte, teve habi-
lidade para contornar a pressão Co-
lorada e afinal abrir caminho, niti-
damente, para uma esplendida- vitó-
ria. Marcou 1x0 aos 24 minutos e
depois, aos 228, posteriormente a uma

wmm*?

Foi mais"T"cabeçada de Braguinha na trave,
num veloz contra ataque, marcou 2
a 0 por intermédio de Delfino. E fei-
to o lastro, assim, de uma caminho
vencido pela metade, poude ganhar
fôlego e autoridade para se compen-
sar no esforço dinâmico c magnifico
do Ferroviário, que não cedeu, para,

(Continua na C.a pág )
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BRAGUINHA RETIRADO - Aos 40 minutos, em um choque
oom Piano^i, Braguinha contundiu-se seriamente vm uma. das per-
nas, havendo mesmo, suspeita de fratura. O ponteiro foi "tirado
para os vestiários e Iógo após o exame efetuado pelo medico do Fer.
roviário, enviado imediatamente a nm» Casa de Sande, onde foi ín-
tentado. Hoje serão conhecidos os resultados dos Raios X, e será
constatada a gravidade da contusão. No clichê acima, Braguinha
é retirado do gramado por Pianoski e o massagista. No rosto do jo-
gador a expressão é de dôriü

*****

tando Som Ma

Tentos e Ef ar-
cadores

DE ATLÉTICO, 4 X FERROVIÁRIO, I
*=m.iii1iiiiiiiHiiii .!iiimfiHiinm&
= AFINHO, 1 x 0 — 24 minutos zz

yE Toque de Edson, cobrando Al-E
5 mir, alto, para a pequena área.s
Sonde saltaram Afinho e Edson.S
EJFerraE ficou "plantado" debaixoE
Edos postes e Afinho cabeceou com =
E autoridade para o fundo das re- =
Edes. 2

E DELFINO 2 x 1 — 28 minutos E
E Sano rechaça imia situação de =
Epânico na sua área. Afinho rece~ =
Sbe pela ponta esquerda e sem =
Emarcação evolue até a altura da S
Eárea Colorada, de onde centra —
Epara Delfino. O centro, sem mar- =
E cação, domina e atira a meia al-s-
Etiura, indefensavebnente para as =
Eredes de Ferraz. E

ExiCO (pênalti) 1 x 2 — 31 min,=
E Bola em profundidade para Bra =
Eguinha e Djalma na área do ru- =
Ebro-negro. Confusão. Braguinhaã
Edomina, de costas, e quando ten. ^Etava virar é seguro por Pianoski s
EAtaide assinala o pênalti. TicoE
Ecobra perfeitamente e a bolaE
Eacaba entrando no canto direitoE
Ede Pianoski. Poderia ter saidoE
=para fora. E

E (Continua na s.a página) E
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ior Hierarquia
O" CORITIBA VENCEU
Derrotado o Rio Branco pela contagem de 3 a 1 - 2 a 0 na primeira fase -
0 Rio Branco insistiu no final, mas não conseguiu modificar o escore
PARANAGUÁ — Náo estiveram

longe aqueles que calcularem n'uma
Partida cavada entre Coritiba e Rio
Branco. Embora o resultado de 3 a 1
Para os visitantes, não quer disser
absolutamente que foi totalmente
folgada a sua vitoria. Ao contrário.
E isto valoriza ainda mais o traba-
«io dos comandados de Felix Magno
que souberam se conduzir com sere-

nidadee. hierarquia superior, para dros procurando oonheeer-se melhor
alcançar o final dos noventa minutos
com um resultado brilhante para as
suas cores, náo só mantendo a sua
Invencibilidade, como também man-
tendo a vice-liderança do campeona-
to.

INICIO COBÍ PRECAUÇÕES

A peleja iniciou com os dois qua-

dentro do gramado; conquanto o Co-
ritiba apresentando com maior volu-
me de jogo com relação ao ataque,
também o alvi-negro cuidava-se um
pouco da sua retaguarda, procuran-
do primeiro ganhar o fôlego do seu
adversário. Igualmente o Rio Branco,
movimentando-se com calma e ten-
tãndo equilibrar a jornada para de-

pois lançar o golpe contra os visdtan-
tes, embora em vezes arriscando um
lance mais sério contra o reduto fi-
nal do Decano.

MELHORA O CORITIBA

Já no primeiro quarto da porfia,
entretanto, cresce o Coritiba dentro

(Continua na Sa pag )

t» TENTOS DO "CAP-CAF DE ONTEM — Em cima o momento
em que a pelota superava o arqueiro Ferraz. Foi uma "bomba" do
comandante Delfino que teve o caminho certo das redes de Ferras. O
arqueiro tentou o polo mas muito tarde. A bola caminhou direta
para as soas malhas. Em BAIXO o lance do goal de honra do Fer-
roviário. Tico chutou bem e Pianoski não teve chance. A bola en-
tron raspando no poste. Esperava-se que este tento fosse o ponto de
partida para a reabilitação dos colorados. Mas o colorado ficou ape-
nas neste ponto...!

CONVITE DO CORITIBA
O Coritiba F.C. convida os seguintes associados para com-

parecerem quarta-feira a noite em sua séde administrativa, para

tratarem de assuntos de seu interesse:

Frederico Bompeixe Carstens, inscrito na ficha 33.

Assad Sade e Ivan Xavier Viana, o primeiro inscrito na ficha

1-32 e o segundo na 22-32.

"; :.,¦ ¦'¦¦. v. v. ¦;.. j-.
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«EGDKDA PAUI». PABANA ESPORTIVO

Dn Candidato Sing-Síng
NOVA YORK. — Um jovem "co-

lored" do '-liasfond" de Nova York
será quasi certamente ó sucessor de
Rocky Marciano, no titulo dos pesos

se
A vida de Floyd Paiierson, candidato ao tf tulo mundial dos pesos pesados dignificai o

Tornou- Campeão
esporte

* PABANA * I
ESPORTIVO ~

UPEDlfllF
DIREÇÃO

J. Mugglattl Sobrinho¦
Érfo Zanelio

Rvdator Secx«fárks
!. SÜvelra Filho

REDAÇÃO E OFICINAS
PRÓPRIAS

Rua Marechal Deodoro, 47
— Catra Postal 817 —

Fon© 2—-2—2—8 — Coxtm
pendentes nas prJndpato d-

dades do Estado
Guri Hon — Paraná

Mi_w——¦diluiu, n i»n«m_ii«..^

pesados. Os jornais de todo o mun.
do provavelmente falarão, dentro em
breve, sobre ele, porqut parece des-
tinado a uma carreira excepcional.
Seu nome é Floyd Patterson e entre
os apelidos que lhe deram, um é mui-
to significativo: "A mina de ouro
que caminha". Tem 21 anos de ida-
de, nâo tem amigos, vive num pe-
queno apartamento de Brooklyn, com
uma pequena macaquinha chamada
Connie.

Sua grande amiga é Sandra Hiks,
uma estudante negra, e os indiscre-
tos dizem que logo os dois se casa-
rão.

No próximo outono caberá enfren-
tar Archie Moore, para disputar o
titulo que já pertenceu a Rocky Mar-
ciano e Joe Louis. Archie é um es-
tranho campeão, um pouco genial, e
um pouco "'chown", trombetista, can-
tor de "jazz". Tem um soco terrível
e uma grande classe, mas tem tam-
bem quase 43 anos, uma idade "ve-
neravel" para um pugilista. Contra
Patterson, que tem a agilidade de
um gato, parece estar condenado.

A historia de Floyd Patterson não
é comum e honra o esporte. Patter-
son aprendeu a ler e escrever aos 12
anos de idade; seu pai era um moto-
rista do serviço de limpeza público,
com onze filhos. A sua mãe era
criada. As crianças cresciam sem vi-
gilancia, um bando ruidoso e esfo-
meado, levando uma vida maltrapi-
lha pelas calçadas da cidade. Quan-
do entrou na escola pública, era um

meninâo selvagem e solitário, fecha-
do, desconfiado e cheio de rancor
contra a vida. Não era estúpido, fri-
savam os professores, mas firmemen-
te decidido a não aprender coisa al-
guma. Chefiava bandos de moleques,
realizando façanhas que freqüente-
mente acabam nas centrais de poli-
Cfíl.

lojas, batedor deFurtos
«

nas car-

teira, duas vezes fugiu de casa: esta
a triste bagagem de uma criança. Foi
a sua própria mãe quem, com a in-
tenção de arrancá-lo da vida do"bas-fond", propôs o seu interna-
mento num instituto correcional.

O pequeno ladrão de Brooklyn in-
gressou no Instituto acompanhado
até o portão por um agente de poli-
cia, como um delinqüente perigoso.

COMPRA-SE E VENDE-SE
Metal, Chumbo, Bronze, Alumínio, Cobre, Baterias, Automóveis,

Caminhões Velhos, Peças Novas e Usadas
PAGA-SE OS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA

DEPOSITO DE FERRO VELHO
DE

FRANCISCO
Depósito e Loja:

Avenida Silva Jardim, 608
quasi esq. Mal. Floriano

CURITIBA

BARRANCO
Residência:

Travessa Itararé, 41
Fone 2003

TRANSFORMADORES G-E

dos quai» mais

de 1 milhão de

t»va, fabricados

no Brasil, já es-

tâo em uso no

polt.

CHAVES ESTRELA.
TRIÂNGULO G-E

pora proteção

de motor»». Re-

Elementos que se completam para
a mans alta segura_(o e rendimento!

MOTORES
TRI-CLAD

Os atamades motores Trí-Ciad, 'abri-
cadoc no Brasi! pela General ElectriQ
sio triplamcnte protegidos — contra de-
feito» materiais, defeitos elétricos, dca>
gaste e avarias 1

V. podo confiar nm

fl| '«¦¦'/¦ ":¦ • fll
li " ww

teodurem a fensôo

_uraot» c por*
«tf»

GENERAL ELECTRIC
SOCHBAOI ANÔNIMA

..V.N.I.OBE. AUTOBIZADOS

BOTELHO DMOUZA & CIA.

RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 263/265
«101

Seu primeiro impulso foi o de fugir.
|nas logo descobriu que não havia
grades nas janelas e que ninguém
mostrava querer segurá-lo pela for-
ça.

Pelo contrario, tratavam-no com
gentileza, sem bate-lo ou insultá-lo.

"Era um Instituto Correcional si-
tuado nos arredores de Nova York,
dib Patterson, e rodeado por bosques
onde todos estávamos livres de pas-
sear. Eu nunca havia visto um bos-
que, nem prados floridos, e todo o
resto. Conhecia somente o asfalto
das ruas, as pancadas e o medo. No
entanto, lá dentro, havia alguém que
se preocupava por mim, e se infor-
mava acerca do meu estado de saú-
de quando não tinha vontade de co-
mer. Assim, eu me senti diferente
e não Unha mais vontade de fugir".

Dois anos depois, Patterson deixou
o Instituto e foi enviado para uma
escola especial para recuperação de
jovens ex-delinquentes atrasados nos
estudos. Patterson revelou ser, desde
o inicio, um dos jovens mais diligen-
tes e passou a freqüentar com assi-
duidade e paixão a seção de pugilis-
mo. Era diretor daquela seção Cons-
tantino D'Amato, o qual lhe disse:"Aqui tudo é grátis e cada um é li-
vre de retirar-se, se o ambiente não
lhe agradar. Mas, urna vez aceitas
as condições, é necessário manter se-
vera disciplina e treinar coito eu
mando".

Patterson aceitou e, para obteria
permissão de f^quentar a escola de
pugilismo de D'Amato, redobrou o
seu zelo no estudo e na disciplina.

Quando, aos 15 anos, Patterson, na
qualidade de peso-leve venceu o seu
primeiro encontro, Schweefel mandou
chama-lo e lhe entregou 300 dólares.

E a carreira de Patterson foi rápi-
da. Aos 17 anos foi escolhido como o
melhor peso-pesado amanor norte-
americano para as OUmpiadas de Hei
sinque e venceu o titulo. Depois,
tornou-se profissional e foi derrota-
do unm única vez, por Joey Maxim
que é também mil dos pouquíssimos
que venceram Ray "Sugar" Robin-
son. Poi aquela uma derrota qtienão convenceu ninguém, mas Patter-

son ganhou experiência.
De fato, faltavam-lhe somente, &experiência para ser um verdadeiro

campeão: agora, se tornou sabido
frio, ciente de sua, força e, antes dêlutar, dorme tranqüilamente nos ves
tiários, como fazia Joe Louis.

D'Amato ensinou-se a vencer omedo, explicando-lhe que sob as fei-
ções belicosas, os adversários têm sem
pre mais medo do que ele.

Quando luta em Nova York, Pàt-
terson vai visitar os professores doInstituto Correcional e leva entra-
das para a luta para os alunos: diz
que isso lhe dá sorte.

Há mais de um ano começou a ga-nhsj- vultosas quantias e dentro embreve será milionário. O seu objetivo
é arrancar os seus dez irmãos dos"slums" e preparar para eles umfuturo mais digno.

Patterson sentir-se-á tranqüilo eesquecerá o seu passado somente
quando puder oferecer aos seus aoportunidade de viver e sorrir paio.o futuro.

Dentro em breve, contra Archie
Moore subirá no tablado este novo
campeão que jamais traiu as aulas
de seu primeiro instrutor. D'Ama-
to, que não esqueceu os seus profes-sores nem os sofrimentos nem as lu-
tas da adolatcencia. Um campeão
digno de u|f romance que deve aoesporte a sua vida sadia: o esporte
acabou com os pesadelos, fechou pa-ra sempre a. porta de um futuro quelevava a Sing-Sing.

DR. CLEMENTE PR0C0PJAK
MÉDICO

Clínica de crianças — Moléstias
de senhoras — Partos — Ondas
curtas e nltra-cortae — Raios
ultra-violeta com queimador de
Cadmio — Raios infra-vennelhos

Ultra-Son
Residência: *
Rua Cél. Dulcidio N.o 875
Consultório:

edifício João Alfredo - 3.* andar- Praça Zacarias - CURITIBA
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S EMPREZA FUNERÁRIA PIRES!
FUNDADA EM 1898 =

— DE =!

Alberto Pires
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| Atende-se dia e noite — Única empresa de Curitiba aue §s dispõe de carros apropriados para viagens para qualquer §
lugar do Brasil |

| Rua Cruz Machado, 63 - Fone 86 - Rua do Rosário - Fone 280 I
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(0 SEU CINEMA) |

H o | e — 4 Sessões I
As 13,30 - 15,30 -17,30 -19,30 e 21,45 horas 1

(0 MAIS SIMPÁTICO)

Hoje—4 Sessões
1 As 13,30 -15,45 -19,30 e 21,45 horasBeviod o grande metragem do filme!"20 TM GEMTÜRY FOX" apresenta:

Os nonos forridos de HZET levados à (ela numa versão "UNIVERSAL INTERNATIONAL" apresenta:
ousada e imortal! | o espetacular drama com o mesmo produtor Diretor e Astros do filme"CARMEN JONES" "Sublime Obsessão"Mmawm^tmmmmmM, 

| 
"hEuahçA SAGRADA"

| Deixaram-lhe a paz como herança e para mantê-la teve que
Fumado no colosso do CINEMASCOPE em Técnicolor de guerrear com seus próprios irmãos

Luxo com a maravilha do Som Estereofônkc *
Direcional de Alfa Fidelidade reproduzido por 1 Filmsdo em Técnicolor com ROCK HUDS0N — BARBARA ROSH —

4 faixas magnéticas GREGG PALMER - BART R0BERTS

«2ig!3£______!j Véspera! e Soirée
(0 ONEMA DA ELITE) - Às 14 e 20 horas -

i
"UNIVERSALINTERNACtONAL" 

apresenta:

2 Filmes Coloridos formando um espetacular programa duplo!

1.0 FUME

Promido até 18 anos Promido até 10 anos

Avenfura. Ação e ferocidade no misterioso continente negro re-

(atando a dramática história dos contrabandistas de marfim!
"NAS SELVAS DE ZANZIBAR"

0 drama das selvas em Técnicolor com ANTH0NK STEEL e SHEILA SIM

.'-—2.o Filme do Programa —

\amaa Comédia Deliciosa Com Marta1 MAUCMt Ma?fmf#L£GG>tA T^MOTà

lumtMiitmiiHHmimHiiimHiiiiimiiimmiiimiiiiimmmiiMiiim

SIMULTANEAMENTE

H

¦¦ ^^B MMmm\Jm

MARABÁ - 5.a-f eira - AMÉRICA

UM DRAMA DE VIOLÊNCIA E PAIXÃO RÚSTICA!

aixao e Bruto
Com LANDA LOPES - VICTOR FINOCHfARO - ÉD10 SMANfO (0 BROTO)

AM//' */INDfô&l*OW/ \ -
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QENE NElSONCORiNNECAlVe |iPAULQilBERT •uumw
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0 Santos Afastou 0 São Paulo Da Liderança
Vitória de 1 a 0 do alvi-negro praiano

O campeonato paulista apresentouSão Paulo — Em prosseguimento
flo turno de classificação do campeo-
nato paulista, o Santos F. C conse-
guiu afastar o São Paulo da lideran-
ça# passando agora ser o único lider
invicto e absoluto do campeonato,
depois do triunfo pela contagem mi-
nima. Tambem o Corintians conse-
guiu dificil resultado contra o Pal-
meiras, ganhando igualmente pela
contagem de 1 a 0.

Tambem o Corintians venceu pela c ontagem mínima - Detalhes da rodada
03 seguintes detalhes técnicos:

Santos, 1 x São Paulo, 0.
local: — Santos. ,«
Arbitro: — Erwin Hieger.
Renda: — Cr$ 648.700,00.
Quadros:

SANTOS: Manga, Cássio e Ivan;
Ramiro, Formiga e Zito; Tite, Alva-

ro, Del Vecchio, Vasconcelos e Pepe.
S. PAULO: Poi, Turcão e Mauro;

Vitor, Alfredo e Riberto; Lanzoninho,
Roque, Gino, Maneca e Canhoteiro.

Corintians, 1 x Palmeiras, 0.
Local: — Pacaembu.
Juiz: — Pedro Calil.
Anormalidades: — Nestor foi ex-

pulso do gramado.
Quadros:

ltio Cobrou Para Ivo Marcar
William, Ronald e Celso completaram o marcador

PARANAGUÁ (Aioar Odin Rlbei
ro, enviado de Paraná Esportivo) —
O primeiro tempo terminou com a
vantagem do Coritiba por 2 a 0.
William Q ivo foram os marcadores.
Eram decorridos 19 minutos. Ivo
conseguiu dominar a pelota e soltou
excelentemente para Ronald que po-
deria marcar, mas com a saida de
Bino o ponteiro abriu para WIL-
LIAM que não teve outro trabalho
senão atirar para marcar.

Miltinho aos 44 minutos, cobrou
um escanteio e IVO marcou o se-
gundo tento cori tibano.

CELSO, na fase final diminuiu a
contagem. Jogada de Odair que ce-
deu òtimamente par^Zangado, no
lance falhou Mareio e™ bola sobrou

para Celso que atirou perfazendo
2 a 1.

RONALD aos 38 minutos, aumen-
tou a contagem para 3 a 1. Bino
caiu nos pés de Ivo, tentando uma
defesa, mas levou a peior. A bola
foi ter ao ponteiro completamente li-
vre que atirou sem apelação.

BINO CONTUNDIDO

O arqueiro Bino no lance com Ivo,
que redundou no terceiro tento do
Coritiba contundiu-se seriamente,
sendo medicado no momento para
continuar defendendo o arco do Rio
Branco.

9
A RENDA

A renda da partida foi de Cr$
36.170,00, considerada como boa.
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CÂNCER DA PELE, DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO

DOENÇAS DA PELE — RADIOTERAPIA - PLÁSTICA ABRASIVA
Assistente da Clinica Dermatológica da Faculdade de Medicina
c. do Paraná

Dr. José Schweidson
CONSULTÓRIOS: das 13 às 15 horas no Hospital S. Lucas

das 15 às 18 horas Ed. João Alfredo — S.-o au-
dar — sala. 305.

CLINICA MEDICA — CIKUK-
GICA — RADIOLOGICA
DR. H. FONTAKELLI

Clinica geral feminina Gastroen-
terologia (estômago vias blliares,
fígado, intestinos) Pulmões, Va-

rizes (coxas - pernas Inchadas)
MAIOR DEPARTAMENTO UL-
TRASONICO do Brasil. 7 apare-
lhos (alemães) Reumatismo (ar-
ticular-muscular-ciátko) Focos
de origem, inflamações (sinusltls,
bronquites crônicas, coUcistites
prostatitis — gota matutina
abeessos antros eezemas, Tran.

matismos geral dos esportes.
EXAMES COMPLETOS DE
RAIOS X (radloscopias, radio-

grafias) Siemens alemão
CLINICA — Praça Osório, 246 —

2.© andar — Das 8 às 19 horas
Horas marcadas só pela manhã
— Fone 4986 — Residência: Rua
Voluntários da Pátria - Apart. 801

Bolas de Futebol, Basket*
Bali, Voley Bali e Futebol

CASA WALTER

CORINTIANS: Gilmar, Olavo e
Alan; Idario, Julião e Roberto; Clau-
dio, Luizinho, Paulo, Rafael e Zezé.

PALMEIRAS: Nivaldo, Dema e
Martim; Antoninho, Waldemar e Ger
son; Renatinho, Mazzola, Nestor.
Ivan e Elzo.

XV de Novembro, 4 x Jabaquara, 2
Local: — Piracicaba.
Juiz: — Dino Passini.
Renda: — Cr$ 47.520,00. *
Quadros:
XV DE PIRACICABA: Fernaídes,

Paulo e Idiarte; Bigua, Pepino e Ge-
raldo; Nelsinho, Guerra, Xixico, Ga.
tão e Waltar.

JABAQUARA: Adalberto, Sarno e
Ney; Getúlio, Delegildo e Nelson;
Araraquara, Hélio, Melão, Laércio e
Albertinho.

Taubaté, 3 x Juventus, 1.
Local: — Taubaté.
Juiz: — Telemaco Pompeu.
Renda: — Cr$ 101.020,00.
Quadros:
TAUBATÉ: Sérgio, Rubens e Po-

runga; Arati, Pé de Valsa e Zé Amé-
rico: Silvio, Taico, Berto, Durval e
Alcino.

JUVENTUS: Vilera, Ditão e Men-
donça; Ademar, Negro e Bonfiglio;
Zeola, Tito, Orlando. Lanza e Ber.
nardi.

Cão Bento, 4 x XV de Jaú, 1.
Local: — São Caetano do Sul.
Juiz: — Mário Nogueira.
Renda: — Cr$ 14.810,00.
Quadros: *
S. BENTO: Aldo, Elpidio e Sa-

verio; Mauro, Rubens de Almeida e
Diogo; Vicente, Zé Carlos, Bota, De-
ma e Varcas.

XV DE JAÚ: Inocêncio, Melotü e
Almir; Fernandinho, Cotia e Japo-
hes; Guanxuma, Moacir, Rodrigo,
Adãozinho e Baduca.

Guarani, 2 x Ponte Preta, 1.
Local: — Campinas.
Juiz: —Harry Da viés.
Renda: — CrS 140.000,00.
Quadros: *

PONTE PRETA: Andú, Cheren e
Pirani; Pitico, Carlito e Carlinhos;
Noca, Airton, Baltazar, Bibe e Ada-
tnastor.

GUARANI: Paulo, Valdir I, e Vai-
dir II; James, Dalmo e Henrique; Vi-
lalobos, Augusto, César, Elson e Car-
linhos.

Nacional, 3 x Linense, 1.
Local: — Rua Comendador Souza.
Juiz: — João Etzel.
Renda: — Cr$ 4.500,00.
Quadros:
NACIONAL: Cem, Nino e Pavão;

Manduco, Riveti e Nezio; Lavorato,
Rato, Sampaio, Ademar e Paulo.

LINENSE: Herrera, Idali e Noca;
Geraldo, Cornélio e Ecidir; Cláudio,
Elias, Washington, Alemão e Benê.

Noroeste, 1 x Ferroviária, 0
Local: — Em Bauru.
Juiz: — Catão Montez Júnior.
Renda: — CrS 68.020,00.
Quadros:
NOROESTE: Jura, Pedro e To-

tnazzi; Fernando, Gaipar e Vila; Fei-
Jâo, Cabo Frio, Nivaldo, Valeriano a
Ismar.

FERROVIÁRIA: Basilio, Eldas «
Perracioli; Dirceu, Izan e Itamar;
Paulinho, Cardoso, Mobez, Bazzani
íí Boquita.

PLACARD
¦<.«¦».» *

0 FlaminenseVenceuO^Classico"
Derrotado o Botafogo por 2 a 1 — Amé

 Rio os demais ve
RIO — Pelo campeonato carioca,

uo mais velho clássico metropolita-
no, conseguiu o Fluminense uma di-
ficil, porém justa vitória diante do
Botafogo. Jogando desde o inicio
com maior volume de jogo o Flumi-
nense colocou-se na vantagem no
primeiro tempo pela contagem mini-
ma. No periodo final aumentou a
sua vantagem, para somente permi-
tir o tento de honra do Botafogo.

Ainda pela rodada América, Vas-

rica. Vasco da Gama. Bangú e Canto do
ncedores — Detalhes 

co da Gama, Bangú e Canto do Rio
foram os vencedores, apresentando
os seguintes detalhes técnicos:

Fluminense, 2 x Botafogo, 1.
Local: — Maracanã.
Juiz: — Mário Viana.
Renda: — Cr$ 601.331,00.
Quadros:

FLUMINENSE: — Castilho, Caca
e Pinheiro; Clóvis,, .Altair e Jau: Te-

lé, Leo, Waldo, Jair U e Escurinho.
BOTAFOGO: Amauri, Orlando

Maia, Tome e Nilton Santos; Bob e
Bauer; Garrincha, Paulinho,- W|l-
son Moreira, Didi e Rodrigues.

América, 2 x Olaria, 1.
Juiz: — Frederico Lopes.
Renda: — CrS 118.258,00.
Quadros:
AMERICA: Fompeia. Rubens c

Edson; Ivan, Agnelo e Hélio; Cana-

das Industrias A_x:ei •

Secçõo Atacado

IMPORTADORA AMERICANA SA!
Praça Tiradentes 337 Fone 4333

End Tel ÂXÉLRUB

rio, Romeiro, Leônidas. Alarcon e
Ferreira.

OLARIA: Ernani, Joel e Renato;
Didi, Barbosa e Dodo; Santo Cristo,
Hélio, Majfjvell, Russq^ César.

Vasco, 4 x Madureira, .1.
Juiz: — Carlos de Oliveira Mon-

teiro.
Renda: — CrS 293.756,00.
Quadros:

VASCO: Carlos Alberto, Paulinho
e Belini; Laerte, Orlando e Coronel;
Sabará, Valter, Vavá, Livinho e Pin-
ga.

MADUREIRA: EU, Bitum e Alai-
ne; Nilo, A>el e Salvador; Zezinho,
Machado, Tião, Juscelino e Osvaldo

Bangú, 5 x S Cristóvão, 1.
Renda: — CrS 41.156,00.
Qua<|ros:
BANGU: Nadinho, Décio e Darci;

Décio II, Zozimo e Nilton; Calazans,
Ilton, Ubaldo, Zizinho e Nivio.

S. CRISTÓVÃO: Geraldo, Jorge e
Ivan; Gilberto, Benedito e Décio;
Wilson, Mtrinho, ôaulinho, Nilsinhc
e Olivar.

Canto do Rio, 3 x Bonsucesso, 2.
. Juiz: — Amilcar Ferreira.

Renda: — CrS 22.033,00.
Quadros:
BONSUCESSO: Jorge, Mauro a

Gonçalo; Haroldo, Pacheco e Jorge;
Pedro Bala, Quarentinha, Walter
Prado, Valdemar e Nilo.

CANTO DO RIO: Veludo, Écio e
Duque; Vitor, Eli e Lafaiete; Mil-
ton, Osmar, Zéquinha. Mituca e João
do Vale. 'tfifjj|

EM LONDRINA: — Londrina, 2 x Santa Cruz do Rio Pardo, 1.
EM FLORIANÓPOLIS: — Tamandaré, 3 x Guarany. 0.
EM FORTALEZA: — Fortaleza, 2 x Gentilandia, 0.
EM JUIZ DE FORA: — Volante, 5 x Tupinambás, 0.
EM SOROCABA: — São Bento, 3 x Port. Santista, 0.
EM NITERÓI: — Serrano, 2 x Manufatura, 1.
CAMPEONATO MINEIRO:

Atlético, 4 x Democrata, 0.
Meredional, 1 x Sete de Setembro, 1.
Siiderurgica, 6 x Vila Nova, 2.
\mérica, 5 x Metaluzina, 0.
Cruzeiro, 5 x Azas, 2.

CAMPEONATO GAÚCHO:
Renner, 1 x Cruzeiro, 0.
Grêmio, 2 x Floriano, 0.
Aimoré, 2 x Flamengo, 2.

CAMPEONATO BAIANO:
Fluminense, 2 x Vitória, 1.
Baia, 2 x Galicia, 1.

CAMPEONATO PERNAMBUCANO:
íbis, 2 x Auto Esporte, 0.
América, 1 x Santa Cruz, 1.

CAMPEONATO DA 2.a DIVISÃO DE S. PAULO:
RIBEDRAO PRETO: — Botafogo, 3 x Internacional, 0.
S. CARLOS: — Bandeirantes, 2 x Sãojoanense, 2.
MOCOCA: — Radium, 5 x Batatais, 1.
MARÍLIA: — Marilia, 2 x Garça, 1.
CATANDUVA: — Catanduva, 2 x Prudentina, 1.
BOTUCATÚ: — América, 1 x Ferroviária, 0.
BARRETOS: — Barretos, 3 x Jaboticabal, 3.
RIO PRETO: —Rio Preto, 1 x Corintians Prudentino, 1.

ARARAQUARA: — ADA, 1 x Comercial, I.
CAPITAL: — Estrela da Saúde, 1 x Ituano, 0.
BRAGANÇA PAULISTA: — Bragantino, 22 x Guaratinguetá, 2
MOGI DAS CRUZES: — União, 1 x Corintians (S. André), 1.

INTERNACIONAL:

CAMPEONATO ARGENTINO: W.; í .
Argentino Juniors, 1 x Lanus, 1. .,: _ 

*
Boca Juniors, 3 x Ferro Carril Oeste, 2.
Chacaritas Juniors, 3 x Ginásio y Esgrima, i.
Estudiantes, 1 x Velez Sarsfield, 1.
Independiente, 3 x Huracan, 0.
Rosário Central, l x River Plate, 1.
San Lorenzo, 0 :< Racing, 0.
Tigre, 1 x Newells Old Boys, 1.

Lançada a "FAIXA AZUL" em meia
garrafa*

A Companhia Antarctica Paulista, acaba de lançar em nosso
mercado cervejeiro, o seu novo produto, qual seja a 'TADCA

AZUL" em meia garrafa. Procurando melhorar a sua qualidade
e corresponder pela preferencia dos seus apreciadores, a Antar-
tica procura na sua "Grande Pequena" cerveja, trazer mais um

produto para a completa satisfação dos desejos do público con-
sumidor. Da Companhia Antártica Paulista fomos agraciados
com algumas garrafas da "FAIXA AZUL" que penhoradamente
agradecemos a gentileza dos seus diretores.

CERTAME DE ASPIRANTES
Empate entre Agna Verde e Palestra -

3 a 3 a contagem
Na peleja entre as equipes de As-

pirantes efetivada sábado no esta-
dio "Orestes Thá" verificou-se um
empate de 3 a 3. Apezar do Agua
Verde, ter colocado em campo uma
equipe das melhores- não conseguiu
suplantar o Palestra Itália, que foi
adversariod brioso durante todo o
desenrolar da contenda. O placard
de 3 a 3, diz bem da movimentação
do encontro, podendo ser taxado
como bastante justo.

As duas equipes formaram com a

seguinte constituição:
Agua Verde: Osiris, Savi e Barbo-

sa; Tibica, Plombom e Café; Ale-
xandre, Ticsot, Eradió, Bezelin e
Dinho.

Palestra Itália: Werner, Euclides
e Ivo; Nino H, Egg e Alceu; Ismael.
Tuca, Laertes, Oreco e Waldomiro.

Os tentos foram consignados por
Bezelin 2 e Tissot 1 para o Agua
Verde, consignando Ismael, Laertes
e Walodmiro para o alvi-verde.

TIRO AO ALVO

Alan Sobocifiiskí
Campeão Paranaense de Tiro Rápido — Exilo da prova

em homenagem ao Sr. Chefe de Polícia
Na manhã de ontem foi levada a

efeito a 3.a prova do Campeonato
Paranaense de Tiro ao Alvo de 1956.

Marcada por absoluto êxito, foi a
mesma abrilhantada com a presen-
ça do Exmo. Sr. Dr. Pinheiro Ju-
nior, Chefe de Polícia do Estado, ao
qual foi dedicada a competição.

O programa constou de 60 tiros de
pistola antomática calibre 22, à dis-
tância de 5 metros, nos moldes de
tiro rápido às silhuetas. Por ser
uma modalidade dificílima de tiro,
compareceram ao Campeonato sò-
mente os nossos melhores atiradores,
o que veio tornar mais renhida a
disputa.

Confirmando novamente a sua ai-
ta classe, fator este que já o tornou
bi-campeâo brasileiro nesta arVa,
foi vencedor o atirador pertencente
ao Coritiba F. C. ou seja Alan So-
bocinski, o qual com uma atuação

calma e segura venceu com uma di- pello — Circulo Militar — 55/461 pon
ferença de 20 pontos sobre o 2.o colo- , tos.
cacio, que foi Eugênio C. do Ama-
ral, atirador atleticano.

O vencedor totalizou 60 silhuetas
com 563 pontos, um resultado sem
dúvida excelente pois só é inferior ao
Record Paranaense pertencente ao
mesmo atirador.

Tivemos a lamentar a ausência do
Major Vicente Brito, que se encon-
tra em viagem e que poderia tam-
bém aspirar ao titulo.

A colocação foi a seguinte:
Campeão Paranaense — Alan So-

bocinski — Coritiba F. C. — 60/563
pontos.

Vice-Campeão — Eugênio C. do
Amaral — Atlético — 60/541 pontos.

3,o lugar — Cel. Brenno Pernetta
~ Circulo Militar — 59/510 pontos.

4.o lugar — C«l. Florimar Cam-

5.o lugar — Col. Carlos A. Osório
— Graciosa C. C. — 51/413 pontos.

A Federação Paranaense expressa
aqui os seus agradecimentos ao co-
mando da Policia Militar do Para-
ná o qual cedeu o Stand de Tiro, bem
como destacou "praças" • que cola-
boraram na realização da prova.

A Federação agradece tambem o
comparecimento dò homenageado Dr.
Pinheiro Júnior, o qual oferecerá ao
Campeão um brinde pela sua con-
quista.

Domingo próximo vindouro está
marcado o Campeonato Paranaense
de Carabina deitado nas distancias
de 50 e 100 metros oom um total de
60 tiros. A prova será efetuada no
Stand de Tiro do 3.o R.A.M.-75 e
seu inicio está marcado para às 8
horas..
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PARANÁ ESPOhi ivo

OS GRANDES RESULTADOS DO CAMPEONATO PARANAENSE:
ÍÉIi-_4__i_ il.. I___.fiatch Do Ano Foi Superado Pelo Palestra: 3 x _

Depois de estar perdendo por 2 a ff (cam peonato de 52), o "periquito" dobrou o
velt" — Apesar da chuva, apesar da 1 ama o público permaneceu de pé até o

jogos até então disputados — O grande triunfo do Palestra Itál

vS_fw_r___Ti/ uLUoiUítn £___¦ ir Un fES, trio final que esieve em ação
naquela memorável peleja.

\
1) — A admiração pelos grandes | Itália, vice-lider, com oito ponto, lá

resultados é uma cousa deveras inte-
ressante. Mudam-se os homens, as
táticas, transformam-se as equipes,
os campeonatos; mas, os resultados,
os grandes resultados ficam guarda-
dos no arquivo. Como diria Conde,
no "arquivo implacável". E voltan-
do ao tempo, revirando as folhas es-
parcas, dos grandes jogos, das gran-
des emoções, encontramos o "match
do ano", bem chamado pelo públi-
co e bem digno do Palestra o Coriti-
ba.

2) — A semana inicial de Janeiro
de 53 não estava propicia nada, nada
mesmo para o futebol. Chuva que
Deus mandava, tehtanto empanar o
brilho de uma jornada que vinha
sendo alimentada e aguardada com
um desusado nteresse. Coritiba, na
ponta, da tabela, com cinco pontos
perdidos, daria combate ao Palestra

no "íortim" do Juventus. E a sigrü-
ficação do cotejo era surpreenden-
te, porque na época nunca o Pales-
tra éra tão Palestra; nunca o "Nem
que morra" valia tanto pelo brado.

3) — Emoções desdobra vam-sé.
Nos bastidores as lutas desencadea-
vam-se. Era o Palestra quem pro-
curava o Coritiba para suspender o
match. considerando o estado do
gramado. Era o Coritiba quem não
aceitava, pensando n'um triunfo que
lhe poderia advir. As entrevistas to-
mavam conta da cidade. Desfilavam
os craques nas "folhas". Miltinho,
célebre, famoso, exímio futeboli-tt,
dizia: — "Os treinos foram bons, o
estado físico e técnico de todos é
ótimo e nessas condições as espe-
ranças que naturabnente todos te-
mos. Lutar para ganhar". Ubiraja-
ra, médio de ala do Palestra, por ou-.

tro lado respondia: "E' um jogo di
ficil e para qual todos os prognos-
ticos são relativos. Enf rentaremos no
Coritiba um grande adversário. Não
é yreciso negar que o maior de to-
dos eles. Mas claro que temos as nos-
sas pretensões. Vamos jogar com os
olhos voltados para a vitória".

4) — O domingo, dia 4, acordou
preguiçoso e completamente nubla-
do, depois a chuva. Não torrencial,
porém impertinente e persistente.
Tudo fazia crer que nada se poderia
esperar de público, de arrecadação
de espetáculo. Mas — contrariando
— às 13 horas já era tarde para
quem desejasse presenciar o match.
O estádio do Batei estava lotado,
suas dependências tomadas inteira-
mente e lá fora, na rua, o corredor
imenso de automóveis que dava um
colorido especial, parecendo que o
homem estava disposto a contrariar
a Natureza. Com chuva ou sem chu-
va, o cotejo era mesmo o "Match do
ano".

5) — O valor do espetáculo. O púT-blico existe quando há bons jogos.Apesar do tempo chuvoso, multidão
incalculável lotou as dependências
do campo do Juventus. E resistiu a
chava e a lama com um estoicismo

maravilhoso dè se ver. Na busca do
melhjr lugar, resistiu a intensidade
do aguaceiro e foi tolerante com tu-
do para viver no duro, em toda sua
extensão, as sensações e as emoções
do "Match do ano". Pouco se lhe
dava. a carência de comodidade, o
direito de usufruir confortavelmente
do ingresso pago a preço elevado.
Estoica, valorosa e emocionada, as-
sistiu em todos os seus detalhes as
peripécias do encontro que sublimou
as pretensões palestrinas ao próprio
titulo da temporada. A arrecadação
espelhou fiel: Cr$ 62.825,00. Era o
record da temporada.

6) — A partida começou. Jogava
mal o Palestra, contrariando total-
mente as suas pretensões. Disto apro
veitou-se o Coritiba e aos quatro mi-
nutop estourava o Estádio com o pri-
meiro tento da tarde. Glostora "fu-
rou", Julinho e Oscar sairam no de-
sejo de defender e o médio tentou
atrazar para o arqueiro e o fez com
força mandando a bola contra as
suas redes. Desespero do Palestra.
Vibração do Coritiba. Na altura dos
vinte minutos outro estouro e o pú-
blico alvi-negro festejando o triun-
fo. Era o segundo goal. Ubirajara,
Vitoreli e Oscar confundiram-se per-

Coritiba no "Franklin Delano Roose-
seu final e a renda superou a todos es

7a rememorado olhando a crônica

ATENÇÃO PINTORES
Não tenham prejuízos em seus orçamentos anteriores.
Todos os materiais subiram os preços, porem as

mente é amiga de todos os pintores
LOJAS OLINDA a casa que real-
ainda continua oferecendo artigos
de La qualidade a preços sem con-
cur rência.

Eis um exemplo:
CONSERVADO P *- Todas as

cores CrS 32.00 por quilo (tinia para
taxadas).

TINTA ÓLEO (Galão) — CrS
230,00. (Usos gerais).

Além disto, todos os demais artigos são vendidos a
preços especiais a digna classe.

Faça uma visita, e verifique que cumprimos o que
«anunciamos.

LOJAS OLINDA
Rua Dr. Murici, 900 - Fone 415

V Campeonato Paranaense De Tiro Ho Vôo
Sua realisàção marcada para os di as 18 e 19 no Stand do Atuba
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GRUPO DE ATIRADORES que estarão em ação nos dias 18 e 19 disputando o V Campeonato Paranaense de Tiro ao Vôo
Dando seqüência ao calendário do

ano em curso, da C.B.C.T., este
clube fará realizar nos dias 18 e 19
de agosto próximo o V Campeonato
Paranaense de Tiro ao Vôo, homena-
geando nessa data o IV Campeão
Paranaense de Tiro ao Vôo, sr. Paul
Perazzi, e no dia 19. domingo, como
climax da competição, sua Excia. Sr.
Moysés Luplon, Governador do Es-
tado do Paraná.

SÁBADO DIA 18 E DOMINGO DIA
19 DE AGOSTO DE 1956

GRANDES PBEMIOS - Cr$ GÔ.000,00

Sábado;
CAMPEÃO PAULL PERAZZI

6 pombos. 2 zeros eleminam. Bar-
ragem regulamentar. Handicap Hmi-
tado a 27 metros.

Inscrição . . .
C. B. C. T. - 10'

CrS 750,00
CrS 75.00

CrS 825.00
APRÊMIO EM ESPÉCIE

CrS 30.000,00
l.o lugar  CrS 10.000.00
2o lugar  Crõ 5.000,00
3.o lugar  CrS 4.000.00
4.o lugar  CrS 3.000,00
5.o lugar  CrS 2.000,00
6.o lugar  CrS 1.500,00
fo lugar  CrS 1.300,00
8.o lugar  CrS 1.290.00
O.o lugar  CrS 1.000,00

10.O lugar  CrS 1.000.00
">omln;;o.-
"«OVERNADOR MOYSÉS LUPION

6 pombos. 2 zeros eleminam. Bar-
ragem regulamentar. Handicap limi-

tado si 27 metros.
Inscrição CrS 750,00
C. B. C. T. - 10% . . . Cr$ 75,00

Cr$ 825.00

PRÊMIO EM ESPÉCIE
CrS 30.000,00

l.o lugar  Cr$ 10
2.o lugar  Cr5 5,
3.o lugar  Cr$ 4,
4.o lugar  Cr$ 3
5.o lugar  CrS 2
6.o lugar  Cr$ 1
7.0 lugar  Cr$ 1
8.o lugnr  C_rS 1-
S.o lugar  Cr$ 1

10.O lugar  Cr$ 1

Inscrição Conjunta
O. B. C. T. - 10%

CrS 1
CrS

000,00
000.00
000.00
000,00
000.00
500,00
300,00
200,00
000.00
000,00

350,00
150,00

CrS 1.500,00

PRÊMIOS ARTÍSTICOS

Aos l.os Colocados de cada prova
Troféu — Oferta dos homenagea-

dos.
Aos 2.os colocados de cada prova

Medalha de ouro e prata.
Aos 3.os colocados de cada provaMedalha de prata.
Aos melhores Jvmiors de cada pro-

vn — Medalhas de prata.
Às mais eficientes atiradores —

Troféu.
Os participantes completarão os 15

pombos, atirando os restantes 3, após
o término da série da prova Gover-
nador Moysés Lupion.

Ao Campeão Paranaense, medalha
de Ouro instituida pela Federação
Paranaense de Caça e Tiro.

dendo para Ivo que soltou a Neno,
entrar e marcar. A impressão de que
sofreria uma "goleada" do alvi-negro
estava estampada. A torcida Coriti-
bana fremindo de entusiasmo e de
satisfação. Eufórica, alegre, emotiva
e sorridente. Afinal — 2 a 0 no bar-
bante. Pianoski, Fedato e Fábio;
Mareio, Merlin e Sanguinetti; Mil-
tinho, Almir, Neno, Ivo e Renati-
nho eram os heróis do primeiro tem-

7) — o segundo tempo, todavia, e
que disse do resultado egral do en-
contro. Inverteram-se os papeis, mo-
dificou-se o panorama. O Palestra
cresceu e desobedeceu o Coritiba. Um
desesperou-se e outro avultou sftn-
pre, até o fim, até o instante do
"goal" de misericórdia. E quando se
acordou pela realidade, quando se
deu pelo resultado final do match, o
marcador estampava, nítida, certa e
irretorquivelmente a vitória dos ra-
pazes do alvi-verde.

8) — Uma metamorfose em tudo.
Começou a grande fase do Palestra
com o Pênalti. Fedato cometeu-o em
Lobato, isto aos onze minutos e o
mesmo Lobato mandou a bola para
os barbantes diminuindo a contagem.
O "team" embalou para a vitôjgá. A
defesa firmou-se no terreno e o ata-
que procurou encontrar as falhas do
Coritiba, principalmente do homem-
chave Fedato qi^ não estava em dia
inspirado. Já era um quadro solerte,
agressivo senhor dos seus recursos
de sua personalidade. Cresceu agi-
gantou-se e quando se viu foi aqui-
lo: 2 a 2. 19 minutos e Martins
vencia Fábio. Deu para Lobato que
infiltrou soltando livre a Bastinhos,
só com Pianoski, atirando sem ape-
lação. Cresceu mais o Palestra e dè-
sarvorou-se o Coritiba. A sua torci-
da, a maioria, o grosso, estava muda,
perplexa, não querendo aceitar e nem
comprcfcndcr aquela reviravolta, mas
o tiro de misericórdia ainda estava
para vir. No segundo minuto dos des-
contos, Bastinlio serviu Lobato em
plena área, com a defesa do Coriti-
ba deslocada e fora de posição. Com
calma maraviUiosa Lobato esperou
Fedato e serviu Martins que estava
quasi a frente de Panoski. O pon-
teiro com grande calma dominou a

"gon" e acertou em cheio para ofundo das redes. Logo mais MrEaason apitava. Fim do jogo. Vitó!
ria do Palestra: 3 a 2. Os heróis, en-
tão, de toda a batalha eram: Oscar
Glostora e Pontes; Julinho, Vitoreli
e Ubirajara; Martins, Fressato, Bas-
tinhos, Lobato e Romulo.

9) — O Dr. José Milani, Presiden.
te do Palestra, em confidencia parao repórter contou. Era tanta a emo-
ção, o entusiasmo e a vibração quecorria, que ninguém mais sentia a
chuva. O gramado foi invadido. Eu.
não sei como estava de pé n'um
tambor com o coração na mão e não
sei como não sofri um abalo na ho-
ra do goal: Fui arrastado, empurra-
do, lançado no meio dos jogadores,
misturando-se com lama, suor e la-
grimas. Tudo transformou. Minha
roupa deixou de ser, para dar lugar
a lama que tomou conta dos pés a
cabeça. Afinal era a grande vitória,
o triunfo que valia tanto quanto um
título. O Palestra marcava a sua
grande jornada.

10) — De todos os cantos o espe-
táculo. A rua 15 deixou de ter a
sua vida noturna normal, para trâns- '
formar n'um dia carnavalesco. Os
esmeraldinos^iesceram do Batei can-
tando, pulado*e vibrando. Os fo-
gos estouravam e a festa durou a
noite toda. Parecia que toda a cidade
festejava o triunfo, senão o triunfo
do Palestra, ao menos o triunfo do
futebol, porque foi realmente o match
do ano, cumprido a risca como deter-
minavam os prognósticos: cheio de
emoção. Do Rio de Janeiy», Leoni-
das (o atacante do América) expedia
urn despacho: •' Ontem com as vistas
voltadas para oParaná venci o Fia-
mengo. Espero hoje que os meus
compa nheiros com as vistas voltadas
para mim vençam o Coritiba, porque
o nosso lema é NEM QUE MORR^
Leonidas não suportara a emoção.
E nn tardinha, às 18 horas, chegava
à Curitiba, como que advinhando a
v^ria dos seus companheiros e a
noite entrou na festa, na grande fes-
ta.

Assim se conta, em rápidas pince-
ladas. um dos grandes resultados do
campeonato parannense: Palestra, 3
x Coritiba. 2.

BRASIL JOALHERIA
Salomão Pustilnick

Grande sortimento de jóias, relógios e artigos
para presentes

Consertos de jóias e relógios com garantia
Consertos de relógios na hora

Rua Riachuelo 216 — CURITIBA

CINE CURITIBA
HOJE — Em Mâlinée e Soirée às 2 e 8hora$ — HOJE

JORNAL NACIONAL - (Esporte na Tela)
CAMONDONGOS NADADORES — Desenho Colorido
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. mu Jíl^00* D0 DESEW0 - C°»" Waye MorrisA SOMBRA DO TERROR - 8.o e *.o episódio, com VHor Jory

Terça-feira:
TICONDEROGA - Tècnicolor, com George Montegomefy0 SOLDADO DA RAINHA - Tècnicolor com Tyrone Power
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TERCEIRA CATEGORIA

Tabela De Jogos Para 0 Campeonato De 5
Os coi-jos para as cinco feries - Iniciado ontem o certame daquela divisão -

Anresentamos a seaiur. a t.nv«>._i <.__ ._.„_._.*j _. .___.-. *Apresentamos a seguir, a tabela de JogosTlo certame da 3.a Categoriareferente às cinco séries que dispu tam
Federação Paranaense de Futebol:

SÉRIE AMARELA
12-8-56 Boa Vista x

TT. C. Novo x
19-8-56 Floresta x

H. S. Vicente x
.26-8-56 Tingui x

C. A. Rozenau x ¦
2-9-56- Òp. Pilarzinho x

B. Retiro x
9-9-56 B. Vista x

Floresta x
16-9-56 H. S. Vicente x

Tingui x
33-9-56 Rozenau x

U. C. Novo x
.30-9-56 Op. Pilarzinho x

B. Retiro x
7-10-56 B. Vista x

Rozenau x
14-10-56 Tingui x

Floresta x
21-10-56 B. Retiro x

H. S. Vicente x
28-10-56 Op. Pilarzinho x

Rozenau x
4-11-56 U. C. Novo x

H. S. Vicente x
11-11-56 Boa Vista x

Tingui x

SÉRIE BRANCA
12-8-56 Centenário x

V. Hauer x
Guairacá x

19-8-56 Univerf^ x
B. de qpiro x
tr. Cajurú x

26-8-56 Esperança x
Capanema x

2-9-56 Centenário x
XT. Cajurú x

9-9-56 V. Hauer x
V4 Macedo x

.6-9-56©. Cajurú x
B. de Ouro x
V. Macedo x•23-9-56 Guairacá x
Capanema x¦30-9-56 Capanema x
Centenário x

( Universal x
7-10-56 B. de Ouro x

XJ. Cajurú x
14-10-56 V. Hauer x

Esperança ^» jc
V. Macedo x-21-10-56 Guairacá x
V. Macedo x

28-10-56 Esperança x
Capanema x

4-11-56 B. de Ouro x
V. Macedo x
Universal x

11-11-56 Guairacá x
Esperança x

18-11-56 Centenário x
Universal x

SÉRIE AZUL
12-8-56 Ipe x

Novo Mundo x
19-8-56 Beca x

Novo Mundo x
26-8-56 Ipe x

Vila Inah x
2-9-56 Ipê x

Vila Inah x
9-9-56 Tamoio x

«r, C Novo Mundo x
re-9-56 Tamoio x

Batelzinho x
23-9-56 Ipê x

Batelzinho x
^0-9-56 Beca x

Irani x
7-10-56 Beca x

Batelzinho x
14-10-56 Vila Inah x

Lisboa x
21-10-56 Irani x

Ipê x
28-10-56 Beca x

Irani x
4-11-56 Lisboa x

Tamoio ^ x
11-11-56 Lisboa x

Novo Mundo x

SÉRIE VERDE
12-3-56 s. B. O. Iguassú x

Camponez x
Bangú x

19-8-56 Olaria x
5. Bra_ x
Pinheirão x

26-8-56 ,U. Barigüi x
Diamante x

2-9-56 Iguassú x
Pinheirão x

9-9-56 Camponez x~
U. Mercês ' x

16-9-56 Bangú x
São Braz x

®

o certame daquela divisão da

Tingui
B. Retiro
B. Retiro
Op. Pilarzinho
Floresta
U. C. Novo
B. Vista
H. S. Vicente
Rozenau
U. C. Novo
Floresta
Pilarzinho
B. Retiro
B. Vista
Floresta
Tingui
H. S. Vicente
Pilarzinho
U. C. Novo
Rozenau
B. Vista
u. c. Novo ;.;
B. Retiro
Tingui
Pilarzinho
Rozenau
Floresta
H. S. Vicente

B. de Ouro
U. Cajurú
Esperança
Capanema
V. Macedo
Centenário
V. Hauer
Guaira^
Universal
B. de Ouro
Capanema
Esperança
Guairacá
Universal
Centenário
V. Hauer
Esperança
B. de Ouro
Esperança
V. Macedo
Guairacá
Capanema
Universal
Cajurú
Capanema
Centenário
V. Hauer
Universal
Centenário
V. Hauer
U. Cajurú
Guairacá
V. Macedo
B. de Ouro
V. Hauer
U. Cajurú

Vila Inah
Irani
Bate-Zinho
Tamoio
Irani
Lisboa
Batelzinho
Beca
Irani
Lisboa
Beca
Irani
Novo Mundo
Vila Inah
Lisboa
Vila Inah
Ipê
Novo Mundo
Tamoio
Batelzinho
Beca
Tamoio
Novo Mundo
Lisboa
Ipê
Batelzinlio
Tamoio
Vila Inah

São Braz
Pinheirão
U. Barigüi
Diamante
U. .Mercês
S. B. O. Iguassú
Camponês
Bangu
Olaria
São Braz
Diamante
U. Barigüi
Pinheirão
Óláviá

23-9-56

30-9-56

7-10-56

14-10-56

21-10-56

28-10-56

4-11-56

11-11-56

18-11-56

12-8-56

19-8-56

26-8-56
2-9-56
9-9-56

16-9-56
23-9-56
30-9-56

7-10-56

14-10-56
21-10-56
28-10-56

14-11-56

11-11-56

Iguassú
U. Barigüi
Bangú
Diamante
Camponez
Olaria
São Braz
Diamante
Camponez
U. Barigüi
U. Mercês
Bangú
Olaria
Diamante
São Braz
Pinheirão
Olaria
Barigüi
U. Mercês
Pinheirão
Iguassú

SÉRIE PRETA
21 de Abril
Guaira
Triunfo
Avante
Vitória
C. Razo
Triunfo
Vitória
Guaira
Olímpico
Avante
21 de Abril
Triunfo
Avante
21 de Abril
Olímpico
C. Razo
Vitoria
Olímpico
Capão Razo
Guaira

x
X
X
X
X
X

--X-
X
X
X
X
X
W-
X
x
X
X
X
X
X
X

x •
X
X
X
X
X

X
X
X
X
X
X
X

X
X
X
X

U. Mercês
Diamante
Camponês
São Braz
Iguassú
U. Mercês
Bangu
Pinheirão
Olaria
Pinheirão
Camponês
Iguassú
U. Barigüi
Iguassú
Camponês
U. Mercês
Bangu
São Braz
Bangu
Olaria
Barigüi

Vitória
C. Razo
Olimpico
21 de Abril
Guaira
Olimpico
Avante
C. Razo
Triunfo
Vitória
Guaira
Olimpico
Vitoria
C. Razo
Triunfo
Guaira
21 de Abril
Avante s
Avante
Triunfo
21 de Abril

CASA DAS F0RNITURAS
DE

DOUGLAS BUTZKOW
FORNITURAS E FERRAMENTAS .' ¦ Para Ourives e Relojoeiros

Relógios e Ioias — Consertos em geral
Rua Cruz Machado, 49

CURITIBA PARANÁ

m U>.'-V-~_-

ATLETAS!!!
USEM AÇÚCAR

D IAM A
Oue é um CARBOJDRATG
puro, o Forfilicanfe eta

Músculos

».

- Jogos até novembro para o L° Imm

CALISTA0 Acabe com a dor lios pés
Especializado — Diplomado na Europa — Trata com ia-
pidês e sem dôr —Calos — Cravos — Durões — Calosida-
des — Pele endurecida na planta dos pés — X3hha enesa-

vada — Joanetes — MASSAGISTA
Atende: Horas marcadas a domicilio — Também.

aos domingos
Rua João Negrão, 128 — Sala n. 3 .

:_

TITAN GINÁSIO DE HALTERES
PRIMEIRO MÊS DE FUNCIONAMENTO

A direção do "Titan Ginásio de Halteres" tem o grato prazer de cóa-
gratular-se com os seus alunos, abaixo relacionados, pelo transcurso Se seu
primeiro mês de existência e funcionamento, agradecendo á todos pela pre-
ferência com que a distinguiram e pela dedicação e disciplina que têm de-
monstrado no estabelecimento.

Milton Gonçalves Santos
Paulo Vinícius B. Ribas
Constantino M. Ribas
Leocádio B. Machado
Natanael Agostinho
Paulo Plorecki
Dr. Nage Tacla
Antônio A. Nepomuceno
Nelson Deitos

10 Egyrlio G. Stanislawczuk
tt Mox-tr Tacla
12 Joac. Lopes
13 J. A. Ribas
14 Henrique Reis Bergan
15 Fernando Thá
16 Lineu de Paula
17 Reinaldo Accioly
18 Agenor Pereira da Silva
19 Izidoro Rosse
20 Witoldo Laso-a
21 Marcos Liebel
22 Murilo da Silva
23 L-uracy de Lara Machado
24 Alceu Gonçalves Cordeiro
25 Pedro Saporski Filho
26 Ronaldo Folador
27 José Ângelo Saporiti
28 Luiz Carlos da Silva
29 Wilson A. Stedile
30 Paulo Rui Macedo
31 José Lars Andersen
32 Luige Edson Rebelatto
33 Arthur Erlach
34 Carlos Melara Filho
35 Amoldo Taborda França
36 Ary de Freitas
37 Aliatar Dutra
38 EstUac de Oliveira
39. Mário Senra
40 Rayif Jof.o Zacarias
41 Moacir Guimarães
42 Ròzaldo Thá
43 Aristides Tadake Borges
44 João Delong
45 Roberto Portugal
46 Nisuke Kazuma
47 Theodoro Keppen Filho

V 48 Benedito Mello de Oliveira
49 Levis Giacomazzi
50 João Felix Delmonego '¦*
51 Luz Carlos Palmquist
52 Mário Name
53 Egom José Prim
54 Wladimir Nelson Silva
55 Ives Assis Chevalier
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Bolas de FuteboL Basket-
Bali, Voley Bali e Futebol

CASA WALTER

CLINICA MÉDICA — CIRUR-
GICA — RADIOLOOICA
DR. H. FONTANELLI

Clinica geral feminina Gastroen-
terologia (estômago vias biüares,
fígado, intestinos) Pulmões, Va-
rizes (coxas - pernas inchadas)

MAIOR DEPARTAMENTO ITL-
TRASONICO do Brasil. 7 apare-
lhos (alemães) Reumatismo (ar-
ticular-mnscular-ciático) Focos
de origem, inflamações (sinusitis,
bronqultes crônicas, colicistites
prostatitis — gota matutina
abeessos antrax cezemas, Trau-

matismos geral dos esportes.
EXAMES COMPLETOS DE
RAIOS X (radioscopias, radio-

grafias) Siemens alemão
Cl,-NICA — Praça Osório, 246 —

II.i» andar — Das 8 às 19 horas
Horas marcadas só pela manhã
— Fone 4986 — Residência: Rua
Voluntários da Pátria - Apart. 801

TRANSPORTADORA RODOFIEL
Excelência em Transportes

Agências
MATRII - Curitiba: Av. Gelulio Yargas, 355 - Fone 357 - 1333 End. lelegr.: TRANSFIEL
SÃO PAÜL0: Rua João Teodoro, 1365 - Fones 9.58.51 — 9.49.07- End. Telegr.: TRANSFIEL
WO DE JANEIRO: Rua Gal. Pedra, 365 - Fone 23 5425 - End. lelegr.: TRANSFIEL
PORTO ALEGRE: Rua Dr. Tl.no.eo. 375 - Fone 2 4884 - End. lelegr.: RODIFia
BELO HORIZONTE: Rua Tupinambas, 25 - Fone 4.45.63 - End. lelegr.: RODOFIEL
PONTA GROSSA: Rua Cél. Dulcidio, 790 - Fone 127 - End. lelegr.: RODOFIEL

LONDRINA: Rua Amazonas, 1165 - Cx. Poslal, 816 - End. teelgr.: RODOFIEL -• Fone 1060
BLUMENAU: Rua 15 de Novembro, 1436 - Fone 1423 - &.d. lelegr.: RODOFIEL
JOINVILE: Rua Bom Reliro, 195 - Fone 426 - End. lelegr.: RODOFIEL }
MARINGÁ: Av. Brasil 2918-A — Cx. Pcsfal, 1186 - End. lelegr.:R0DOFIEL

Agências em Foz rio Iguassú e Porto União
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Um escritório "CIMO" c rcalnientc uit

"PRESENTE MARAVILHOSO"

Seja inteligente, ginliancJo a admirição de seu esposo

De-Ihe um escritório "CIMO" — símbolo dc

confiança em móveis comerciais,

Os móveis "CIMO" sempre duram mais!
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Cassanjuré Foi 0 Herói Da Prova Principal
Presenciada por um público que

não foi dos mais numerosos, trans-
correu com regularidade a reunião
turíistica realizada na tarde de on-
tem no Hipódromo do Tarumã.

Dedicada a prova fundamental a
Assembléia Legislativa do Estado, foi
a referida corrida acompanhada com
grande interesse pelos turfistas pre-
sentas, que tiveram oportunidade de
presenciar um embate de boa movi-
mentação, cujo desfecho; não foi in-
teiramente de acordo com as previ-
soes, eis que, na» formação da dupla
figurou um parelheiro bastante des-
presado nas apostas, que afinal, aca-
bou por salvar uma das formulas
que haviam sido mais amparadas pe-
Io público, ou seja, defendendo a cha
re um, onde Baião era o animal
apontado como a força. O embate
teve tun desfecho inteiramente fa-
voravel para o valoroso mestiço Cas-
sanjure. Bem dirigido pelo apren-
diz Adilson Piovezan, o filho de
Chasquilo foi mantido na espectati-
va de um train algo violento movido
por Milão, Mahaxa e Page Chico e
quando ingressaram na reta, ele in-
vestiu rapidamente por dentrp, as-
sumindo de pronto a primeira colo-
cação, para rumar com desenvoltura

e facilmente, até o disco final. Es-
morecendo, os que movimentam a
corrida, até a entrada do direto, vie-
ram de traz Elandro e Defensivo,
que nessa ordem escoltaram o ven-
cedor. Cassanjuré, defende as cores
do sr. Rubens Grai. Foi apresenta-
do por Erico Andretta, que responde
por seu treinamento, no fcnpedimen-
to de Edgar Piovezan que se encon*
tra suspenso pela Comisão de Cor-
ridas. Sem embargo de elevada so-
brecarga que deslocou, Cassanjuré,
ainda assinalou o tempo de noventa
e cinco segundos e tres décimos pa-
ra os 1.500 metros. Fracassaram in-
teiramente Baião e Minie, apontai
dos como forças em destaque na com-
petição.

As provas complementares da reu-
nião de ontem, tiveram desfechos
mais ou menos esperados, mas é bem
verdade que em algumas oportuni-
dades os favoritos fracassaram. Ista
verificou-se no primeiro pareô ga-
nho surpreendentemente pelo cava-
lo Servo e no quarto onde Soledade
cumpriu um excelente desempenho
Ivando de vencida as forçpas que
eram Gema e Heliotropio e tambem
no último, onde Delirante logrou um
expressivo êxito sobre o grande fa-

vorito Grão Mestre. As demais car-
reiras foram levantadas por" Novelo.
Tulia e Isca de Ouro, esta tambem
derrotando a favorita Banter na eli-
minatória para produtos de quatro
anosv

O movimento de apostas foi dos
mais satisfatórios, pois num progra-
ma composto por apenas sete pareôs,
a casa de poules acusou um total
de hum milhão, trezentos & cinquen-
ta e oito mil novecentos e trinta cru-
zeiros.

Eis o resumo técnico da jornada
de ontem:

l.o PAREÔ — 1.000 Metros
l.o^— Servo.
2.o — Garruchita.
3.o — Dardanelos.
Vencedor: — Cr$ 65,00.
Dupla: (13) — Cr$ 34,00.

2.o PAREÔ — 1.300 Metros
l.o — Novelo.
2.o — Dominante.
3.o — Accotoir.
Vencedor: — CrS 29,00.
Dupla: (34) — Cr$ 31,00.

3.0 PAREÔ -
l.o — Tulia.
8.0 — Trovão.

1.300 Metros

WBÊSÈÊk
Hoje em Sessões Corridas

Às 13,30 -15,30 -17,38 -
19,45 e 21,45 horas 

*

2.a Semana
0 filme que é um perna de amor.

0 CISNE

(Cinemascoipe e Técnicolor)

Elenco: MACE KELIY, MEC

GUIHM @ lOtttt JORDAN
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DOMINGO às 9,30 e 10,45 horas - FESTIVAL TOM & JERRY - 8^
8 desenhos do Rato e do Galo!
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Hoje em Sessões
Às 14,00 -16,00 -19,45

e 21,45 horas
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A mais hilariante festa de ale

gria do Cinema Nacional!

GENIYAL £ DE
H0BTE

Com:-RONMDO 1UP0 - ADEIÀID

CHIOZO - CÂTALAHE e ZE'
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GUARâN HOJE - ÀS 20 HORAS - HOJE

TIC0NDER0CA
Com: Jorge Monígomery

VALENTIA DE GIGANTE
Com= Mickey fiooney

FLORIDA „„„
FEITIÇO BRANCO

com: Robert Miichum
0S SALTIBANCOS

Com: Frederich March
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3.o — Chasquilito.
Vencedor: — Cr$ 29,00.
Dupla: (13) — CrS 42.00.

4.o PAREÔ — 1.400 Metros
l.o — Soledade.
2.o — Gema.
3.o — Heliotropio.
Vencedor — Cr$ 47,00.
Dupla: (13) — CrS 56.00.

5.o PAEEO — 1.300 Metros
l.o — Isca de Ouro.
2.o — Banter. o
Vencedor: — Cr$ 44,00.
Dupla: (14) — CrS 28.00.

6.o PAREÔ —¦ 1.500 Metros
e'..o —Cassanjuré.
2.o — Elandro.
3.0 — Defensivo.

Vencedor: — Cr$ 31,00.
Dupla: (22) — CrS 32,00.

1.300 Mrtros7.o PAREÔ —
l.o — Delirante.
2.o — Grão Mestre.
3.o — Garotinha.
Vencedor: — Cr$ 57,00.
Dupla: (223) — Cr$ 18,00.

Jogando Com Maior*..
(Continuação da la. pág.)

do gramado, passando a movimentar-
se com maior elasticidade no meio
campo e abrir os jogos pelas alas,
investingo e abrindo a retaguarda
do Rio Branco que não poucas vezes
permitia as escaramuças perigosas do
Coritiba, colocando em choque o ar-
co de Bino. A impressão era de que
o Coritiba poderia chegar logo ao
tento de abertura, uma vez que na-
quela altura tinha o dominio do co-
tejo e deslanchava com segurança
em suas linhas.

E de fato foi o que se verificou,
aos dezenove minutos, quando n'um
bem tramado ataque da sua vanguar
da, Ivo conseguiu passar bem para
Ronald que pintou o goal, mas pre-
feriu passar para William melhor co-
locado, que não teve dúvidas de man-
dar as redes, abrindo o escore da
tarde.

PRIMEIRO TEMPO: 2 a 0

Quando esperava-se que o Rio
Branco fosse reagir ao primeiro gol-
pe do Coritiba, registrou-se o con-
trário. Foi o quadro visitante que
aindou em busca do segundo goal e
que exigiu mais do seu adversário.
Aos 31 minutos Ronald mandava a
pelota dentro das redes, porem, òti-
mamente colocado o árbitro anulou
o goal colhendo em impedimento o
ponteiro do Coritiba. \

Mas, estava escrito que o Coritiba
sairia vencedor na fase final com
mais de um tento e quando nada
mais se poderia esperar, no apagar
das luzes, um escanteio bem cobra-
do por Miltinho vai a cabeça de Ivo
que manda a bola ao fundo das re-
des. Um magnifico tento. Antes
entretanto, o mesmo Miltinho tinha
obrigado a Bino intervir com segu-
rança mandando a escanteio. Era
um cerco do Coritiba que redundou
no tento.

O RIO BRANCO VOLTOU
REVIGORADO

Veio a fase final. Com ela um Rio
Branco completamente modificado.
Disposto a lançar todas as suas vir-
tudes dentro do gramado para con-
aeguir o seu prüneiro tento e depois
marchar em busca da vitória. É ver-
dade que neste particular andou fa-
lhando o Coritiba. Acomodou-se de
certa forma no resultado parcial de
2 a 0, e deixou constantemente en-
volver-se pelos atacantes do Rio
Branco que ameaçavam seriamente o
arco defendido por Hamilton. Aos 14
minutos, por exemplo, Odair foi ater
rado por Bequinha e o mesmo Odair
cobrou com violência e muito bem
tocando a Jpola no poste de Hamilton.
Quase sai"o seu primeiro tento. De-
pois era Celso, que superando dois
adversários venceu Hamilton, salvan-
do Carazai na hora "H".»Mas, os
esforços do Rio Branco não eram em
vão, porque o tento de honra estava
6e desenhando e de fato surgiu aoX
29 minutos, com um tiro do diantei-
ro Celso.

Com o tento de honra continuou
martelando o Rio Branco. Insistiu e
exigindo dos comandados de Felix
Magno, procurando o tento do em-
pate. O mesmo Celso perdeu a gran-
de chance de empate aos trinta e
quatro minutos, depois de enganar
Hamilton atirando para as redes. A
bola foi salva milagrosamente por
Carazai em cima da linha fatal.

REAGIU O CORITIBA

Com a sombra do empate amea-
cando seriamente, o Coritiba voltou
novamente a carga. A sua retaguar-
da firmou-se no gramado e a linha
de frente procurou encontrar as re-
des de Bino. E várias foram as vezes
que os dianteiros exigiram do arquei-
ro de Paranaguá. Quando se apro-
ximavn do quadragessimo minuto.
Ivo conseguiu levar a melhor n'um
choque com o arqueiro Bino, sobran-
do para Ronald que decretou o ter-
ceiro tento do "Decano".

O tento número treis foi como
áeua na fervura. Acabaram os âni-
mos do Rio Branco que cedeu de uma
feita, aproveitando-se o Coritiba pa.
ra tentar aumentar o escore, mas
sem chegar a outro resultado, termi-
nando a porfia com a vantagem do
Coritiba por 3 a 1. Vantagem justa
e merecida do alvi-negro da Capi-
tal.

DETALHES TÉCNICOS

Local: — Estádio "Nelson Me.
drado".

Juiz: — Tufi Isfer. regular.
Quadros:
RIO BRANCO: Bino, Amoldo e

Salvito: Dalto, Dicesar e Alcione:
Holofote, Odair, Zangado, Celso e
Vadinho.

CORITIBA: Hamilton, Fedato e
Carazai; Mareio, Bequinha e Gulma-
rães: China, Miltinho, Ivo, William
e Ronald.

Chufelra» e Materiais para
Esporte

Artigos para praias
CASA WALTER

O Atlético...
(Continuação da l.a pág.)

ao contrario, procurar minorar a sua
Inferioridade, o que aliás conseguiu
aos 31 minutos, na conseqüência de
um penalty de Fianoski em Bragmi-
nha. E no segundo tempo, definiti-
vãmente, a contagem de 4 x 1, que
exagerada para o perdedor, sem dú-
vida, foi todavia um prêmio brilhan.
te ao desempenho dos seus homens,
que lutaram com admirável esforço e
excepcional dedicação.

Vai bem o Atlético. Muito bem
mesmo! Supera-se a cada nova par-
tida e num ritmo animador promete
próximos grandes resultados, passan-
do a se constituir, desde logo, em um
dos candidatos prováveis ao título do
primeiro turno. A defesa dependên-
do de melhor ajuste poderá se iqui-
parar ao ataque que a esta altura,
sem nenhum favor, está jogando cogi
velocidade e com grande sentido de
objetividade. Delfino consegue- en-
contrar a sua forma ideal e Afinho,
I.axixa e Isabelino são jogadores ca-
pazes e suficientes. Almir, procuran.
do entrosar, não destoa e tem dr
quando em quando lampejos admira-
veis.

Em resumo, partida espetacular.
Cheia de momentos dramáticos e qur
teve como nota lamentável apenas s
contusão de Bráguinha, aos 43 minu-
tos, num lance em que o Ferroviário
quasi ejppatou. Caiu ao solo c ns
seqüência de uma jogada confusa
Pianoskl lhe pisou na perna, fratu-
rando-a irreparavelmente. Abando-
nou o gramado e foi imediatamente
encaminhado para a Casa de Saúde.
Uma nota lamentável, repetimos
num espetáculo que foi dos mais
brilhantes e dos mais preciosos.
PRIMEIRO TEMPO 2x1 — FINAL.

ATLÉTICO 4x1
O primeiro tempo teve, como já

mencionamos, vinte minutos dispu-
hadíssimos. Periodo de dúvidas e dr
estudos, que serviu para que os dois
adversários a ferissem as respectiva;
possibilidades. O primeiro ataque pe-
rigoso foi do Ferroviário, aos 3 minu
tos, ensejo em que Bráguinha chutoi
de fora da área para Fianoski defen
der. O Atlético respondeu imediata-
mente e num lançamento de Sano
Delfino quasi marcou de cabeça
Ferraz falhou e a cabeçada do cen
tro passou rente ao travessão supe
rior. Bráguinha aos oito minuto-
voltou a preocupar o Atlético, opor-
Umidade e mque, num passe de Djal
ma, maravilhoso, perdeu na pequem
área, chutando por cima do poste
Veio então, aos 24 minutos o tent<
df abertura, assinalado por Afinhr
numa bola em que Ferraz não inter
;eptou o lançamento de Delfino
Quasi a seguir, em noma descida ru
l)ro-negra, Delfino quasi marcou no
vãmente. Ferraz falhou e numa cor
fusão a perna de Marcelino salvo-
miraculosamente. Aos 27 minutos •
Ferroviário desceu e numa bola ber
lançada Bráguinha acertou o trave?
Rão superior da meta de Pianos!»
Na recarga, aliviou Sano e o pasr
partiu em profundidade para Afinhr
pela ponta esquerda. O meia cerroí
pelo seu setor e jogou alto para o
melo da área, onde Delfino dominou
como quiz e atirou a meia altura, de
maneira magistral. Foi o segundo"goal" do Atlético. Nem ai entre-
gou-se o Ferroviário. Seguiu lutando
v conseguiu aos 31 minutos um pe-
nalty indiscutível de Fianoski em
Bráguinha. Quando o ponteiro, de
costas, deveria virar para o "goal".
o arqueiro segurou-o faltosamente.
Tico cobrou, e embora defeituosa
mente, marcou 2x1. Antes de vc
cerrar o tempo inicial, descerau
Djalma e Braguilnha, numa falha d
Belo. Dentro da área, Pianoski saii
ao seu encontro e na confusão quoeguiu, cairam Bráguinha e Djalm:
e Pianoski, este conseguiu aliviar c
perigo. Na seqüência da jogada, r
extrema ficou caldo. Soube-se de-
pois que Pianoski lhe pisara na perna, fraturando-a lamentavelmente
Esto aos 43 minutos. Saiu do camp-
e foi imediatamente encaminhado s
uma Casa de Saúde.

Para o segundo tempo, o Ferro
dário voltou a tentar uma sorte me-
thor, tendo deslocado Aquiles para ?
ponta esquerda. O setor direito «cor
rmtregue aos deslocamentos de Isaac
E a primeira oportunidade deste periodo perdeu Aquiles, na seqüência
de um escanteio' cedido por Pianos
fd, num tiro Uvre de Tooafundo
Aquiles enervou-se e o tiro lhe sah'
íraco e mal. Empenhado em empa-
tar, Djalma voltou a perder aos 7 mi-nutos quando o arqueiro rubro-negrr
nalndo do arco escanteou o tiro inse
miro do centro avante. O Atléticnvoltou a firmar-se na cancha e Al-mir aos 15 minutos exigiu uma inter-venção miraculosa de Ferraz, qüe es-canteou em ultimo recurso. Novamente aos 19 minutos Ataür empe-nha Ferraz e novamente o arqueirodefende magistralmente. Contudo, r>terceiro tento nasceu aoa 2t minutosde um escanteio de Almir, em que

Ferraz falhou, para permitir a cabe-
cada de Isabelino, quasi sobre a li-
nha fatal. Então sim, a partida as-
sumiu aspectos definitivos. E tanto
que aos 35 minutos, em nova falha
de Ferraz, Laxixa chutando de fora
da grande área marcou 4x1. Joco
vencido, os Atleticanos firmaram-se
na meia cancha e o Ferroviário, em-
bora a valentia de Tooafundo, de
Marcelino, de Djalma e as vezes de
Isaac não poude melhorar a sua sor-
te. O resultado acabou sendo mesmo
de 4 x 1.
A ANALISE DOS DOIS QUADROS

O Atlético andou bem, no geral
salientando-.se entretanto, muito
mais como peça coletiva, o quinteto
de avantes. E* que a retaguarda te-
ve "cochilos'» menciona «do-se ai-
guns erros de^ilosmiro e a visível in-
segurança de Belo. Pianoski, contu-
do, esteve atento e foi um grand«
jogador. Outro brilhante foi Sano,
a rigor o melhor dos vinte e dois.

Os seus jogadores individualmente:
PIANOSKI: — Magnifico. Praticou
intervenções espetaculares, movando
que voltou em tempo ao conjunto
principal. BELO: — Altos e baixos,
com boas e más jogadas. ROSMIRO:
.— Como seu companheiro, benefi-
cidao entretanto pelo deslocamento
de Aquiles para a ponta esquerda no
segundo tempo. BELFARE: — Muito
bom. Um dos melhores do Atlético.
FERRAMENTA: — Lutou com va-
lentia é foi um bom jogador. SANO:
-Cumpriu atuação maravilhosa. A
nosso ver o melhor homem da par.
tida. Esteve em todos os lugares.
ISABELINO: Colaborou proveitosa-
mente, procurando evitar na medida **fl
do possivel os "ruschs" e incursos
ofensivas de Marcelino. LAXIXA: —
Um bom trabalhador, como de hábl-
to. DELFINO: — Sempre melho-
rando, foi um dos melhores homens
do ataque e do próprio quadro. AFI-
NHO: — Perigoso, oportuno e com
bons deslocamentos, foi um dos bons
do quadro e da partida. ALMIR: —
Colaborou com jogadas interessan.
tes.

No Ferroviário o erro inicial da
mudança de marcação, com Alceu
jogando de médio direito e Edso»
atuando quasi como zagueiro central.
Tocafundo, consequentemente, com a
missão de apoiar, o que não é efeti-
vãmente o seu forte. Aconteceu qu<
Edson não poude marcar Afinho <e
que Tico viu-se as voltaícom Del|^r
no e Laxixa. Felizmente que o erro
foi percebido cedo e que as coisas vol-
taram depois dos primeiros vinte ml.
nutos a ser como devem ser sempre.
Individualmente: FERRAZ: — Cul-
pado direto de dois tentos e indire-
to de um outro. A rigor só náo po-
deria ter feito nada no tento de Del-
fino. A seu favor entretanto duas
defesas miraculosas. EDSON: •-
Muito mau. Um dos piores da par-
dida. TICO: — Jogou bem e foi dos
que mais renderam para o quadro.
MARCELINO: — Dentro das suas
características, lutando com estoicis.
mo e muita valentia. ALCEU: — Al-
tos e baixos. Ainda não encontrou
á sua melhor forma. TOCAFUNDO:
— Esforçado e valente, procurando a
sua melhor forma. Regular. AQUI-
LES: — Algumas jogadas interessan-
tes. ISAAC: — Movimentou-se bem
e teve lampejos magníficos. Não de-
eepcionou. DJALMA: — Sabe pas-
sar e é um craque quando se tratu
de criar jogadas para os companhei-
ros. Perdeu entretanto um "goal"
feito. JUARES: — Tem qualidades
e não decepcionou. Acreditamos quc
pode melhorar quando obter mai«
experiência e traquejo. BRAGUI-
NHA: — Vinha jogando bem até a
lamentável contusão. Fez muita fal-
ta ao conjunto.

FALTOU SEGURANÇA AO
SR. ATAIDE SANTOS

Na arbitragem esteve o Sr. Ataido
Santos, que nâo conseguiu desta fe»-
ta desenvolver um trabalho convinj
cente, embora auxiliado por bons
juizes de linha, como foram Vilela e
Osvaldo Ferreira. Teve grandes de-
feitos, andou invertendo marcações
e permitiu no primeiro tempo qu»
Afinho lhe ãesautorasse de maneira
flagrante. Afinho, aliás, discutiu de
maneira agressiva como se viu, quês-
tionando um toque de Edson, qu*
realmente houve e que o sr. Ataide
Santos não assinalou. Não foi, àt
nenhuma maneira, uma atuação con-
vincènte do veterano apitador. D *>
OUTROS DETALHES DA PARTD3A

A arrecadação do encontro foi das
mais apreciáveis, somando a impor-
tancla total de CrS 52.230,00.

As equipes que atuaram:
FERROVIÁRIO: Ferraz, Edson.

Tico c Marcelino; Alceu e Tocafun-
do; Aquiles, Isaac, Djalma, Juare* «
SSraguiuha (Aquiles).

ATLÉTICO: Pianoski.'Belo e R*»'
miro; Belíare. Ferramenta e S»n°:
ísabolitto, L.vílxa, Delfino, Afinho •
Àhnlr.
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PARANÁ ESPOrtTIVO

TRÊS PARES DE CHUTEIRAS:
SÉTIMA PÁGINA

Deixados De lado Neste Ano De 1956
Laia e Casnock ja desistiram definilivamenie — Almir pensando nos estudos.—— ximos dias — Três carreiras que chegam ao

poderá descalçar as chuíeiras nos pró
fim 
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com o "Paraná Esportivo".
O próprio público já deve estar es-

quecendo-o.
Amanhã, não será nada mais do

que o engenheiro, pai de familia, ho-
mem dedicado e talvez, o aficionado
dos grandes clássicos.

Não chamarão mais por Casnock.
E ele ficará satisfeito, ao poder,das arquibancadas, torcer pelo seu

Clube predileto.

LALO DECIDIU: "NADA MAIS DE
FUTEBOL...."

Conhecemos Lalo no Juventus.
Depois, vimo-lo no Ferroviário, no
Agua Verde e finalmente no Vasco
da Gama, onde surgiu como técnico,

na ocasião do afastamento de Dçjadi.
Sempre dedicado, sempre esforça-

do, mas nunca conseguiu o dejfcaque
de "crack". Era um bom jogador,individualmente. Mas sem "estre-
Ia". E a falta de estrela aborreceu-o.
Hoje, Lalo não quer saber mais de
futebol.

Ia indo bem como técnico mas re-
solveu acabar com tudo. Está traba-
lhando numa grande firma, pensan-do no futuro e esquecendo o passado.Vai pensar na vida.

Chega de futebol.

ALMIR VAI TOMAR O MESMO
CAMINHO

Agora é a vez de Almir, do Coriti-
ba declarar ao repórter qus vai dei-

xer o futebol.
E o "porque" ele explica:
— Pelo simples motivo de não ter

mais tempo para treinar nos dias de
semana. Vou dedicar-me exclusiva-
mente aos meus estudos universitá-
rios.

Portanto, o jovem Almir, que já
foi (e ainda poderia ser) uma das
grandes esperanças da constelação
paranaense, decide colocar ponto fi-
nal em sua carreira. Mais um bom
elemento que, batido pelo destino, é
obrigado a deixar daquilo que mais
gosta e pensar seriamente no futu-
ro. E o futuro de Almir, parece estar
certo: um Gabinete de Odontologia.

Para isto está estudando!
TRES PARES DE CHUTEIRAS QUE

r<*»
LALO: - Deixou as chuíeiras. Seu trabalho não permite o

comparecimento aos treinos.
Primeiro íoi Casnock. Do Pales-

tra ao Ferroviário e do grêmio da
Estação ao Botafogo do Rio de Ja-
neiro. Lá uma estreia surpreenden-
te, algumas boas jornadas, o decrés-
cimo e finalmente o desaparetímen-
to e a rescisão. Depois, a viagem de
volta. Na passagem por S. Paulo um
teste no Palmeiras e mais uma de-
cepção. Em Curitiba, Casnock che-
gou com uma decisão: abandonar o
ítttetaol. .

Este seu desejo, foi confessado ao
repórter:

— Vou estudar. Chega de bolo...!
E Casnock largou as chuteiras

numa esquina qualquer, abandonan-
do-as, esquecendo-ns. Seu desejo era
um só: estudar. Preparar para o fu-
turo.

Hoje, não se fala mais em Cas-
nock.

Seu nome deixou as manchetes, seu
topete loiro já não amanhece junto

AUTO-VIDR0S SAO JOR b
DE

Evilazio ML de Oliveira
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Fone: t9 3 2 PARANÁ
0 MOTORISTA:

Mantenha a linha do »e_ cano.
substituindo os vidros quebra-

__»^)8o* ou trincados por vidros
PROTECTOR" Trtplex ou

Vldx«c
Evite a quebra • o ruído dos
vidros, substituindo as CANA-

LETAS E PESTANA»
COLOCAÇÃO NA HORA A

CARGO DE TÉCNICOS 4
COMPETENTES

A PERFEIÇÃO DOS MOSSOS SERVIÇOS ! NOSSA MELHOR PROPAGANDA
romecesBos tanbé» somente BjwcukM» tombes T_dcç«ui
os vidras fnchutv* VIDROS d» parabriicm • desuds

CURVOS PARA QUALQUER |j _«*iço_ do iwo.
TIPO DE CARHO

FICARÃO SEM "DONO"

Portanto, como podemos consta-
tar, tres pares de chuteiras ficarão
sem donos. Lalo, Casnock e Almir,
encerram suas carreiras dentro do
futebol paranaense, quando, no me-
lhor de sua juventude, poderiam
conseguir suas melhores condições
técnicas. Mas não querem saber mais
de futebol.

E pensando no futuro, deixam suas
chuteiras. Dois por causa dos estu-
dos, um pensando em seu trabalho.

Fini de três carreiras.
Inicio de tres carreiras!

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL DO
PARANÁ'

CARTEIRA DE PENHORES
EDITAL

Levamos ao conhecimento dos m-
teressados que serão vendidos ern
Leilão, na sede da Matriz desta Cai-
xa Econoômica, no' dia 25 do mês
em curso, às 14,00 horas, todos os
objetos constantes das cautelas de
penhores desta Instituição, vencidas
em 30-6-956 e que não forem resga-
tadas até a véspera do dia do Lei-
lão.

Gerência da Caixa Econômica Fe-
deral do Paraná, em 7 de agosto de
1956.

Renê Grillo de Souza Lobo
Gerente
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DR. MECESLAU
DOENÇAS NERVOSAS

i

Nervosismo, esgotamento nervo-
so, medos, insônia. choque nervo-
so, coração nervoso, vertigens etc,

— Paralisias, amortecimentos,
tremores, ataques.

DOENÇAS CULANDUI.AEES
Impotência, frlgides, regras irre-
gulares, dolorosas, esterilidade,!
seios mal desenvolvidos» doloridos,
tyroide, hyompbyse, prostada,
diabete, magreza, obesidade, gor-

dura, localizada, etc
DOENÇA DA PELE

Espinhas, manchas, eczemas, co.
ceiras, verrugas, cicatrizes vicio-
sas, pêlos no rosto (depilacão ele-
trolítica), ffurúnculos, couro cabe-
ludo, etc Sinusite, neuralgia,
reumatismo, dor de cabeça, etc.

Das 9,30 às 11,3(1 e das 13 às 18
horas — Rua José Bonifácio, 9
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EMPREZA CINEMATOGRÁFICA
Hoje - .IME LUZ - Hoje

'mete-
1,45-3,45-7,45 e 9.45 horas

Os gaiatos resolveram passar por gente de "bem" e
ram os peitos" na alta sociedade... »

Os gajos eram ultra grã-finos... mas a alta sociedade não
gostou de suas maneiras... *

H. OLIVA
Hoje - ONE PALÁCIO - Hoje

MAN
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CINE LUZ
Dia 16 — 5ja-feira

1,30 — 3,30 — 5,30 — 7,30 e 930 horas
0 romance emocionante dos amores do Patitao PIKERTON, da

Marinha de Guerra da América do Norte, com a linda jovem japo-
nesa HTTER-LY.

¦lixv}bhEejJ ^^^3FÍ""- '.-'./ • . V'.'flKfÍlrTlI,n W *J Í 9Í&ÊmW^r éífraaWwi BBI'

jpffl-Z&jH Bff ^Ít,tíf'*Ca~'"" ^^SBbkmWmm BB»» ^LH í, »V ¦Í+?'5''•¦'•¦'..

; 31ÍT|rirB|9 •«">• í»w«"t*' wUP PR08R.LIVRE

L_tMÍ

üm drama intenso e verdadeir9, vivido por uma mãe,
que enfrenta o destino arrastando com fedes os sefrfmen-
tos!

A maior das interpretações de LIBERTAD LAMARQUE,

soler can,3ndo K ^tornas canções: "Zapafifos de Oiarol",

"A Casta Suzana", "Ay, Ay, Ay" è a música de maior su-

cesso atualmente no México: "EL SiETE LÉGUAS".

CINE PALÁCIO - Dia IS - 5.aieíra

Mais um espetacular e semacionalissimo CINEMASCOPE colo-
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rido da Warner Bros.

TERRAS DOS FARRAÔS
0 drama do homem que dominou milhares de escravos, acumu-

lou milhares de tesouros e que sucumbiu a°s encantes de uma mulher.

Com JACK HAWKIHS, J0A8 CG_UNS( DEWEY MARTIN, ALEXIS MlHOTtS

m
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| URUGUAI, ZX TCHECOSLOVÁQUIA, 1 - Montevidéu - A partida iniernacional enlreUruguai e Tchecoslo-
váquia terminou com a vitória da seleção oriental pela contagem de 2 a 1.75 mil pessoas presenciaram o espetáculo
realizado no Estádio Centenário. 0 primeiro tempo terminou sem abertura de contagem Na fase final Borges e Aba»

die marcaram para »Uraguai, enquanto que Moravicka assinalou o tento dos "Tchecos"

Guarany Lutou Para Vencer
Placard construído na primeira fase — • Jogou bem o alvi-rubro diante do Suarany — Detalhes técnicos

* . . .. . ^.. :¦¦?_ : ,__._ '¦¦_  . ": .. ..¦_' .1 ....í^.c ««mi™.. n Britania. valen
PONTA GROSSA (Pedro Nunes em campo todas as suas virtudes pa

Oottar, por telefone) — Não foi fácil ra superar o entusiasmo e a volunta-
oomo se esperava o triunfo do Gua- riedade do Britania que cresciam pa-
rani. Teve que lutar muito o quadro ra deter o volume técnico do seu
de João lima e em momento colocar I adversário.

AS&m começou o jogo, com o
bro-negro dando a impressão que
poderia superar o quadro visitante
nos seus primeiros golpes. Mas, o
domínio territorial do Guarani fica-

va apenas no jogo bonito e che'o de
pontilhado dos seus homens sem ja-
mais alcançar a meta defendida por
Mantôvani. Enquanto isto o Brita-
nia resistia bravamente atraz e de

Odair E Ronald
Os Melhores Da Jornada
Grande atuação do ponteiro alvi-negro e feliz apresentação do meia de Para-

naguá — Analise dos jogadores
PARANAGUÁ (Aloar Odin Ribei-

xo) _ Foi boa a partida entre Cori-
tiba e Rio Branco. Venceu aquele
que foi mais prático dentro do gra-
mado e que soube desfrutar as me-
Ihores oportunidades para predomi-
nar no marcador. Individualmente
apareceram com destaque o meia
Odair, do Rio Branco, que foi um
notável jogador e o ponteiro Ronald,
disputando a sua melhor partida des-
de que veste a jaqueta do Coritiba.

Analisando encontramos:
RIO BRANCO: — BINO: — Quan-

do chamado apareceu bem. ARNOL-
DO: — O seu trabalho pode ser con-

Sociais Esportivas
DR. ADOLFO K. PEREIRA

Completou mais um aniversário
natalicio ontem, o Dr. Adolfo Kru-
ger Pereira, conhecido na vida es-
portiva como Afinho, meia esquerda
do Atlético. O sempre estimado es-
portista foi bastante cumprimentado
pelos seus companheiros de clube,
bem como os seus inúmeros amigos,
pela data festiva na sua vida. "PA-
RANÁ ESPORTIVO" não poderia íi •
car a margem e nesta oportunidade
apresenta os seus votos de felicida-
des ao aniversariante.
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siderado como regular. SALVITO:
Muito bom nos rechassos. DAL-

TRO: — Regular. DICESAR: — O
melhor da retaguarda. ALCIONE:

Com altos e baixos. HOLOFOTE:
Lutou muito. ODAIR: — O seu

Palestra Itália
COMPARECIMENTO DE SÓCIOS
A Diretoria do Palestra Itália soli-

cita o comparecimento djos sócios
abaixo, para comparecerem às 20,30
horas do dia 14 do corrente, em sua
séde social, afim de tratarem de as-
suntos de seus interesses:

José Menegolo, inscrito na ficha
n. 14.

Dr. José Machuca, inscrito na fi»
cha n. 93.

Amaro Fernando, inscrito na ficha
n. 115.

Costa Pinto, inscrito na ficha n. 92

Glube Atlético Pa-
ranaense

CONVITE

trabalho foi notável. O melhor do
Rio Branco. ZANGADO: — Deu
trabalho. CELSO: — Com altos e
baixos. VADINHO: — Acompanhou
os passos do seu companheiro de ala.

CORITIBAf — HAMILTON: —
Atuou bem. FEDATO: — Pode se
considerar o seu trabalho como óti-
mo. CAR AZAI: — Também desem-
penhou a contento, inclusive defen-
dendo um goal certo. MÁRCIO: —
Com altos e baixos. BÉQUINHA: —
Muito bom o trabalho do centro-mé-

dio. GUIMARÃES: — Apenas regu-
lar. CHINA: — Fez alguma cousa
de útil. MILTINHO: — Um dos vá-
lores efetivos da vitória do Coritiba.
IVO: — Procurou colaborar com os
seus companheiros. WILLIAM: —
Não reproduziu as suas últimas jor-
nadas, mesmo assim andou com re-
gularidade. RONALD: — Foi a gran
de revelação. Jogou exceelntemente
o ponteiro e pode ser taxado como o
melhor do quadro.

:o:

O Clube Atlético Paranaense con-
vida os senhores EVANIR JOÃO JA-
CON e ALIB SILVA portadores da
guia 29, a senhora ELVIRA OGG
GRECCA portadora da guia n. 28; e
os srs. EDISON GRAESER, JOÃO
COLTRO e MAURÍCIO STBUT por-
tadores das guias n. 27, a compare-
cerem dia 14 do corrente àí 20 ho-
ras em sua séde social, a rua Mal.
Deodoro 34, afim de tratarem de as-
suntos de seus interesses.

Britania E.C.
CONVITE

O Britania E. C, por intermédio
do seu Departamento Social, convida
os Srs. Pedro Lopar Neto e Aroel
Dranka, portadores das guias ns. 28
e 27, respectivamente, para compare-
cerem em sua séde social na próxi-
ma quarta-feira, dia 15 do corrente,
às 20 horas, para tratarem de seus
interesses.

oncurso Esporti-
vo do Agua Verde

l.o lugar: — Sr. Celso C. Oster-
nack — com 12 pontos.

2.o lugar: — Sr. João Teixeira da
Silva — com 11 pontos.

u uoritiba

Tentes

INFORMA:
ASSUNÇÃO — Pelo eampeona-

to paraguaio de futebol, foi dispu-
tada mais ama rodada, verifican-
do-se os seguintes resultados:

Cerro Portenho, 2 x Libertas?, 1;
Nacional, (2 x Olímpia, 0; Sttd
America, 4 x General Genes, 0; e
Presidente Hayes, 2 x Gnaraay, 2.

(Continuação da la. pág.)
ISABELINO 3 x 1 — 21 min.
Chute de Almir e defesa mira-

culosa de Ferraz, para escanteio.
Cobra o mesmo Almir e a bole
vem pingando sobre a meta. O
arqueiro falha, deixando-a pas-
sar para Isabelino, que sem difi-
culdades assinalou o terceiro ten-
to dos seus.

LAXIXA 4 x 1 — 36 min.
Jogando pelo setor direito, apro

fundando-se Laxixa em jogada
característica. Quasi do bico da
grande área, atirou com mais for-
ca, falhando Ferraz, que caiu
atrasado e de forma decepcio-
nante.

Resultados da Z.a Categoria:
Em prosseguimento ao Campeonato da Segunda Categoria,

tivemos os seguintes resultados na tarde de onlfem:
Botafogo, 1 x Madureira, 1.
Celeste, 3 x Rio Branco, 2'i.\
Flamengo, x G. E. 5 de Maio, 1.
América, 2" . x Bacacheri, 1.

BnneA" *
Em Sua Posição

Hão feire dúvidas em abater o Rio Bran-
co - 0 grêmio de Paranaguá descen
para a "lanterna" — A classificação

A nona rodada do certame paranaense, apresentou resul-
tados normais, quando todos os favoritos, seguindo a risca os
prognósticos. O Coritiba, justificando sua posição de vice-lider
invicto passou bem por Paranaguá, o Guarani venceu o Brita-
nia e, Atlético e A<^ia Verde, superaram Ferroviário e,Palestra.

Após, os resultados da jornada ficou sendo a seguinte a
classificação do Campeonato:"

l.o Monte Alegre  1 p.p. ¦
2.o Coritiba  2 p.p.
3.o Caramuru  4 p.p.
4.o Guarani e Atlético  5 p.p.
5.o Esportiva, Operário e Bloco .... 6 p.p.
6.o Palestra Itália  9 p.p.
7,o Ferroviário e Britania  10 p.p.
8.o Agua Verde e Rio Branco  11 p.p.

quando envez, em escaladas, procura-
va o goal de Madalozo, embora algo
desarvorada. Com o tempo, entre-
tanto, foi se ajustando o quadro da
Capital e criava um obstáculo para
o Guarani.

Somente aos trinta e sete minutos
é que o marcador foi movimentado.'
E isto graças a uma penalidade má-
xima que Leio converteu em tento.
O primeiro goal do Guarani animou
os seus homens que passaram a ata-
car com maior potencialidade, pro-
curando o tento número dois da jor-
nada. Embora resistindo na sua de-
fensiva, o Britania foi obrigado ce-
der, aos 43 minutos, com um tento
de autoria de Osiris. Com o resul-
tado parcial de 2 a 0 terminou a
primeira fase.
EM BRANCO O PERÍODO FINAL

O período final não chegou a mu-
dar a fisionomia. O Guarani que
prometia a sua torcida retornar com
maior ajuste em suas linhas e com
um ataque capaz de vazar a defen-
siva do Britania não conseguiu fazer
mais nada de útil. E não se diga «fie
oportunidades deixaram de apare-
cer. Ao contrário. Várias e várias
vezes os atacantes rubro-negros es-
tiveram com o goal a sua disposição,
mas falharam no momento exato do
tiro de misericórdia.*

O Britania, valente na sua defen-
siva, procurando uma maneira de
manter aquele escore, a inda assim
lançava-se uma vez ou outra no ata-
que e não sem perigo, ameaçando
as vezes o arco de Madalozo que an-
dou passando perigo. Entretanto,,
sem maior consistência, não conse-
guia alcançar o tento de honra.

Assim, sem o Guarani marcar e
sem o Britania diminuir a vanta-
gem do Bugre. terminou a peleja com.
i ¦. escore de 2 a 0 para o rubro ne-
gro. Resultado que se pode dizer jus.
to pelo melhor trabalho do quadro
local e que soube aproveitar na pri-
meira parte da partida as oportuni-
dades para marcar.

DETALHES TÉCNICOS

Local: — Estádio "Paula Xavier"
em Ponta Grossa.

Juiz: — José Barbosa de Lima Ne-
to.

Preliminar- — Congregação Maria-
na, 4 x Fri»Vifico Wilson, 2.

Quadros: *'
GUARANI: Madalozo, Arnaldo e

Leio; Edgard, Falco e Zoé; Nivoldi-
nho, Celso, Osiris, Agostinho e Pauli-
nho.

BRITANIA: Mantôvani, Elias e
Nico; Baiano, ítalo e Inaldson; Má-
rio, Nereu, Baldo, Áureo e_Cardoso.

JUVENIS:
atido 0 Ferroviário

Ontem cedo, pelo certame de ju-
venis, jogaram as equipes do Pales-
tra e do Ferroviário. Após uma par-
tida bem movimentada, que chegou
a ser equilibrada na primeira etapa,
quando terminou com o placard de
lxl, apresentou ascendência técni-
ca dos palestrinos na fase comple-
mentar, quando os esmeraldinos aca-
baram vencendo por 2x1.

DETALHES

Arbitragem de João de Oliveira.
Os tentos foram marcados por Di-

nt^para o Ferroviário e Osmar e Mil-
ton para o Palestra.

Equipes:
PALESTRA: Ayrton, David e Ne-

vio; Rui, Celso e Toni; Sangrilá, Lui-
zinho, Milton, Osmar e Irineu.

FERROVIÁRIO: De Paula, Sansão
e Adir; Savi, Brum e Dica; Rubio,
Sidney, Dino, Pedro Bala e Darci.

CLINEDOM
'CLINICA NOTURNA ESPECIALIZADA DR. ORLANDO MARCHEM"

HORÁRIO: Das 14 às 16 e das 19 às 23 horas
A's quinta-feirexs e sábados Consultas reservadas

Rua 15 de Novembro, 526 — Ed. E. Wendler, 4.o andar —
apart. 44 — Fone, 3357

Reumatismo^, Varizes, Ulceras e Hemorróidas
Enfermidade Sexuais na Mulher e no Homem

Distúrbios funcionais da sexualidade *
Impotência, ejaculação precoce, espermatorreia,

¦ poluções noturnas, prostatismo, Esterilidades nos casais,
perturbações menstruais, insuficiência ovariana, amenor-
reias, menstruações dolorosas, anomalias do desenvolvi-
mento sexual, leucorreias, neurastenia sexual, distúrbios da

menopausa. Frieza sexual.
PENICILINOTERAPIA EM DOSES MASSIÇAS (uma semana) PARA A

Cura da Sífilis, Gonorréia e suas conseqüências
Ondas curtas, Diafanoscopia, Uretroscopia, Ultra-Violeta,
Infra-vermelho, lonização, Alta-Frequência, Correntes Fa-

radica e G^rlvánica.

ASPIRANTES:

MOVMNT" IIIE EQDILIBKADA
Preliminar De Ontem
Um goal para cada agremiação — 0 F

rante
Bastante movimentado o encontro

de ontem em Joaquim Américo, quan
do prosseguiu o Campeonato da ca-
tegoria de Aspirantes. O "Cap-Caf"
dos cascudos, agradou plenamente,
apresentando duas equipes com noas
condições, desenvolvendo bom fute-
boi e arrancando aplausos da multi-
dão.

O FERROVIÁRIO MERECIA
VENCER

E das duas equipes, evidentemente,
pontificou a do Ferroviário, princi-
palmente na etapa final, quando do-
minou amplamente e buscou por to-
dos os meios o ponto de empate, ven-
do barradas todas as suas iniciativas
pelas boas defesas de William, um
dos grandes elementos da peleja.

Pelo dominio exercido e pela me-
lhor apresentação, o grêmio da es-
tação merecia uma melhor sorte.

enoviário insistia no desempate du
todo o tempo final

1 x 1 O RESULTADO

Aos 21 minutos da primeira etapa,
Valdir II marcou para o Atlético,
colocando o rubro negro em vanta-
gem. O Ferroviário empatou na eta.
pa final, quando Pinha, aos 8 mi-
nutos, venceu a perícia do arqueiro
William.

OUTROS DETALHES

vS

Arbitragem do sr. Cassemiro Se-
goa com bom desempenho.

As equipes alinharam:
FERROVIÁRIO: Lalá, Piranha «

Sansão; Luemir, Santos e Jaiminho,
João Scaff, Gabardo, Arion, Pink* e
Eto.

ATLÉTICO: William, Dinho e
Guará; Waldir I, Betine e Gabriel.
Leite, Boluca, Jorginho, Waldir H e
Ilco.

Si

ARLEQUIM - A PARTIR DE QUINTA-FEIRA
Com a mais deslumkande beleza da França
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GABY ANDRÉ«Anjo li. Pecado»
Um filme excitante, sensual e arrebata rior! üm filme que se recomenda somente para as pessoas ADULTAS
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JustifkouOSeuTri-
unfo Hd Fase Final

Lineu no final da primeira fase decretou a primeira vitâ-
ria do Agua Verde—Jogou muito o Palestra no primeiro
tempo, porém não soube aproveitar — Melhor volume do
Agua Verde no final — Arbitragem serena (embora muito
trancada) tle Wilson Comelsen - Renda fraqnissima de

Cr$.8.35_.00
Conseguiu o Agua Verde o seu

primeiro triunfo no campeonato pa-
ranaense. Depois de seis partidas
sem vitória, o alvi-celeste arrancou
um triunfo dificil, cavado e que an-
dou por aí, peperi cando e balançan-
do entre um lado e outro, só não
modificando, diga-se, pelos erros dos
dois ataques que não souberam ou
não tiveram capacidades para fui-
minar decididamente contra os ar-
cos.

nos lances perdidos dentro da área,
quando notou-se claramente a au-
sência de um atacante mais vigoro-
>o e decisivo para completar as jo-
cadas. Tivesse o quadro esmeraldi-

no um jogador deste quilate e natu-
ralmente poderia resolver a jornada
a seu favor.

O Agua Verde que foi o quadromenos produtivo no primeiro tempo,
marcou o unico goal da tarde. N'um

ataque rápido e num lance que ca-

celestes conseguiram justificar aque-
Ia vantagem minima, quando o seu
quadro de fato rendeu o que pode-
ria render e andou procurando a
meta de Chiquinho, embora com os
mesmos defeitos do Palestra, per-
dendo-se no momento exato.

NO MEIO CAMFO O ERRO DO
AGUA VERDE

Com Bizineli não conseguindo
marcar Pó que isolou-se para cons-
truir os melhores lances do Pales-

jV 11 ¦**' ÍSstt^aíí1, <«B^^?^^?^^: ,.:¦_ ~$r

MARIANO. salta e enccnxa um petardo desferido de fójra da ár ea. Desta feita o arqueiro agua-verdeano não se deixou vazar por nenhuma vez.
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No Trio Fina
0 "limpa-área" do Agua Verde atuou

bem — Analise dos jogadores

CONFUSÃO NA ÁREA PALESTRINA: Catíquinho, bem escudado por um companheiro afasta de munhecaço.
estréia, praticando defesas de grande vulto Pt© vou que poderá ser o dono do posto.

Teve uma ótima

Q Agua Verde continua pecando pelo seu jogo um tanto miúdo.
Difere muito do Agua Verde que sempre jogou p*.-. frente. E* que-rer "smo__ing" em quem não está acostumado. Só na fase final queos seus jogadores melhoraram, com bolas de profundidade. Aí sim,
o alvi-celeste acertou um pouco, ainda assim com sérios erros.

Analisando individualmente encontramos:
MARIANO: -~ Quando chamado saiu bem. A rigor um graveerro, quando tentou golpe de vista e a bela de Belmonte foi cho-

car no poste, quase marcando o primeiro tento. NICO: — Foi uma
barreira. Esteve notável o zagueiro central. Tomou conta da área
e fcd gigante detendo os ataques do Palestra. ZALESKI: — Tam-
bém jogou bem. MARIO _?TCRRJ-__RA: — Um pouco diplicentc nas
jogadas. Não foi o médio que estamos acostumados a presenciar.
GORGó: — No primeiro tempo andou deixando livre o seu homem.
No final acertou. B_____N__IiI: — Andou-melo atarantado. Não acer-
tou em toda a partida. CAVICHIOIrO: — Com atuação regular.
RUI: — Falhou no trabalho de construção. LINEU: — Foi o ata-
cante que mais lutou e mereceu o tento para justificar a sua atua-
ção. TONI: — Com altos e baixos. JOEL: — Perdeu boas oportu-
nidades no final, porém náo desmereceu.
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E a vitória do alvi-celeste, cum-
pre-se afirmar, somente foi justiíi-
cada no período derradei-O, quando
o quadro da Vila Guaira conseguiu
melhorar a sua produção e aumen-
tar o volume de jogo, porque embó-
ra vencedor no primeiro tempo, foi
o Palestra italia quem dominou as
melhores ações e quem acabou dan-
do as cartas da, partida. Faltou, en-
tretanto, como aliás em todo o tem-
po, maior poderio do seu ataque e
mais capacidade para encontra os
caminhos das redes. -

A rigor, o Palestra que foi quase
o dono por assim dizer do primeiro
tempo, teve somente um lance que
quase redundou em goal, quando o
arqueiro Mariano procurando fazer
golpe de vista, pes-mitiu que um
centro cruzado de Pito fosse alcan-
çar a cabeça de Belmonte e dai cho-
car-se contra o poste. Um lance pe-
rigoso e que andou raspando para
traduzir em tento. No mais, a van-
tagem do Palestra resumiu-se ape-
nas no dominio do meio campo e

receu um pouco mais de atenção,
principalmente pela forma como foi
desenvolvido, num fechar de olhos.
Só no periodo final é que os alvi-

tra e Rui jogando de maneira a de-
sejar os seus melhores dias, tornou-
se um boqueirão no meio do grama-

, (continua na 3_a pág.)

UNEICIaO
te

O único goal da sabatina ioi marcado pelo centro-avan-
Lineu. Eram decorridos quarenta e quatro minutos e

meio, quando Rui, pela direita, cruzou em direção a área
A bóia foi ter a cabeça de Tosin que endereçou direto ao
pé de Lineu." O comandante sem perda de tempo acertou
um bate-pronto mandando com violência a pelota no alto
do goal. Um tento vigoroso e sem defesa para C3mquinho.

I
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2.o CADERNO
ANO IX - Curitiba, 2.a-feira. 13 de Agosto de 1956 — H 2.350

PARANÁ'
E./PORTIVO

Direção: J. MUGiATTI SOBRINHO E EZIO ZANEUO

CERTAME DE JDVENIS

Caiu 0 Coritiba No " Blçapão
Soube o Agua ferde aproveitar as falh as da defensiva

alvi-negra

áá

Dando prosseguimento ao certame
de 1956, na categoria de Juvenis, de-
frontaram-se na manhã de ontem,
as equipes do Agua Verde e do Co-
ritiba, lá na Vila Guaira.

Iniciou melhor o alvi-negro, anun-
ciando, uma vitoria fácil. Chegan-
do a atirar três bolas contra a tra-
ve adversaria. Entretanto, foi o
Agua Verde, quem abriu a contagem
por intermédio de Dasco, após uma
boa lançada de Moraes. Porém, jo-

gando sempre melhor conseguiu o
esquadrão do Alto da Gloria, empa-
tar, por intermédio de Chico, após
uma confusão, à boca da meta de
Darci. Oom o "Glorioso", sempre
no ataque, terminou a primeira fa-
se, oom o empate de um gol para
cada bando. Teve inicio o segundo
periodo, com o "leão", manejando
melhor, dando mostras, que não ce-
deria com facilidade a vitória. Nes-
te enterim, o Coritiba dava mostras,

que não era mais aquele esquadrão
cheio de técnica, como o foi no pe-
riodo inicial. Apróveitou-se disto o
Agua Verde, para assinalar, mais
dois tentos, que lhe deram a vitória
final. Na equipe vencedora, toda a
defensiva portou-se ótimamente, so-
bresaindo-se os trabalhos de Titão
e Feijão. Na linha de frente, encon-
tramos, Moraes, Dasco e João zdnho,
como os melhores. Entre os coriü-

(continua na 3.a pág.)

0 Flano Teve Que Render Ao
Para vencer a Poriupesa pela cont agem de 2 a 1

RIO — Dando inicio a terceira
rodada do certame guanabaiino, lu-
taram na noite de sábado no esta-
dio do Maracanã, as equipes do lia-

mengo e da Portuguesa Carioca. A
j peleja que se apresentava fácil pa-
; ra o team rubro-negro, tornou-se di-1 fidl, devido ao. fato da Portuguesa

Jogou Corrido' 0 Palestra
-Mas Nâo Soube Finalizar-

Futebol rápido dos esmeraldinos — Analise individual dos jogadores
_¦ .  _._*- _i  ™-_ -_¦__*_.. ri.

GLOSTOBA. uma das figuras
salientes do Palestra

" De um modo geral gostamos do
Palestra. Jogou rápido, procurando
não perder tempo e envolv--- o seu
adversário. E aliás esta maneira su-
girida por Otávio (Viço) de Castro
deu resultados no meio do campo.
Tivesse o Palestra finalizado e o re-
sultado quem saberia seria outro.
Observou-se por exemplo, que desde
a cobrança das faltas estavam lépi-
dos os esm-Taldinos, não permitindo
que o seu adversário armasse. Fu

pena, isto sim, que lhe faltou finali-
zador.

Analisando individualmente os seus
jogadores encontramos:

CHIQUINHO: Gostamos do g_.ei-
ro. Jogou lançado com certas duvi-
das, Mas na primeira fase conse-
guiu quatro defesas notávei3 e no
final confirmou a sua posição, O
tento foi bem marcado e não teve
a culpa. GLOSTORA: Bom valor do

tebol corrido e futebol de primeira; alvi verde. Sempre ativo no seu

posto. MURILO: Outro jogado? que
vem se firmando. Um duelo duro
com Cavichiolo (depois Joel), NI-
NO: Voltou remoçado, com muita íi-
bra, entretanto, cansou-se cedo.
Caiu no periodo final. DORIGO:
Também rendeu muito no começo,
na fase final não foi o mesmo ho-
mem. VINÍCIUS: No meio do cam-
po foi um jogador de primeira ca-
tegoria. M___<rE-RINHO: No prime!-
ro tempo muito expedido. Na fase
final parou. Está fora de forma.

PO': Jogou livre e fez o que qui;
Pol um dos grandes da sua vanguar-
da, embora muito recuado. BEL-
MONTE: No primeiro tempo andou
perigando, depois parou um pouco.
ALCIONI: Poi talvez o jogador mais
rápido do ataque, principalmente
pela sua deslocarão, pena que não
conseguisse dominar a bóia quase no
final, quando poderia marcar o em-
pate. 1 _.___: Com altos e baixos.
Não chegou a agradar.

ter jogado bem e imposto seria re-
sistencia aos pupilos de Fleltas So-
lich, que tiveram que render o ma-
ximo para conseguir um minguado
placard de 2 a 1.

As duas equipes formaram com a
seguinte constituição:

FLAMENGO: — Cnamorro, Tomi-
res e Pavão; Servilio, Jadir e Jor-
dan; Joel, Paulinho, índio, Evaristo
e Zagalo.

PORTUGUESA: Antoninho, Gio-
valdo e Cicarino; Haroldo, Henrique
e Mario Faria; Fubá, Guilherme,
Jaime, Renato e Cezar.

A primeira etapa da luta findou
com o marcador de 0 a 0. Logo nó
inicio do segundo periodo índio que
se contundira na primeira etapa
aproveita-se de uma falha de Anto-
ninho para marcar o l.o tento do
Flamengo. Reage a Portuguesa e
logo a seguir ao tento dos rubro-ne-
gros empata por intermédio de Jai-
me. A luta prossegue dramática, mas
Paulinho resolve a parada para os
seus aos IS» minutos marcando o ten-
to n. 2. para o Flamengo, tento este
que lhes deu a vitoria pela aperta-
da contagem de 2 a I. A arrecada-
ção foi de Cr$.187.745,00 e a arbi-
tragem esteve a cargo de Carlos de
Oliveira Monteiro.
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Camisas esporte
«Fischer» xadrês

pura fô
<Fischer» fantasio

algodão
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Gravata

iM 45

Paletós esporte
«Imperial Extra» mescla
pura lã
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mesclado
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ROUPAS «IMPERIAL EXTRA»
Tropical $1^^ 1.100,"

Mescla Liif

Casemiro
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para não faltar

Camisa esporte algodão xadrês

sedo

algodão fantasio

lã liso ea> core;

Camisa branca

m „

Pulover de tã «Salotino*

fÉÊmV& 
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o que mais lhe agraàa*

Pulover de lã «Netuno»

Costume, casemiro, pura lã

a sargelino

a alho de perdiz
frescot, melange

/, tropical

Japono. casemiro diagonal

Calça mescla

Aproveite também as vantagens do Carnet de Crédito Prosdócimo

Gravata

Grovato

Calça gabardine
Paletó tipo veludo itai.

" . casem.ra fantasia

a fustão italiano

11 ' misto lã e seda
• 11 ¦-- pura lã —-
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PAEANA ESPORTIVO
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"0 Técnico Do Scratch
-:Q:- TERCEIRA PAÇHRÁ

Será Oue lis Se _B IH ¦ _¦ BS _____}Distinguir"
O Presidente Silvio Pacheco esclarece a posição da CBD. em face do noticiário contraditório. - Reconhecido a Fia-
vio Costa pelo seu trabalhe dedicado t— 0 agradecimento aos Clubes e o elogio à noção de responsabilidade dos joga-J--^' "Os objetivos foram alcançados", frizoii o veterano desportlsla,
O presidente da Confederação

Brasileira de Desportos, sr. Silvio
Pacheco, teve oportunidade de pres-
tar interessantes declarações sobre
as atividades internacionais do fute-
-_0\ brasileiro. Depois de recordar
que sempre íoi o seu propósito de
manter o nosso selecionado empe-
nhado para colher provas concretas,
0 Sr. Silvio Pacheco prosseguiu: Ti-
vemos um ano de ampla movimen-
tação. Pomos à Europa numa cam-
panha que se não foi de todo bri-
llíante, pelo menos deixou resulta-
dos concretos. Tivemos excelentes
lições. Aprendemos muita coisa ,e
iá agora a CBD tem elementos de
melhor orientação para constituir
uma seleção forte, à altura do nosso
prestigio para o Campeonato Mim-
dial com uma bagagem de boas vi-
tórias. Houve naturalmente, alguns
tropeços, mas que foram plenamen-
te reparados aqui no Brasil. O se-
lecionado da Itália é um exemplo,
perdemos em Milão. Recuperamo-
nos no Maracanã. Perdemos para
os tcheco-eslovacos em nosso próprio
ciominio. Mas dias depois vingamo-
nos do revés desforrando-o com ju-
ros. Tudo isso mostra, «Mentido ob-
jetivo de um trabalho que já está

dores —
se fazendo sentir'

FIM DA TEMPORADA

O sr. Silvio Pacheco prossegue:— Parto do principio que a única
maneira de conhecer forças é com-
petir. Se ficássemos aguardando no
Brasil os adversários, ficaríamos li-
mitados aos selecionados da Améri-
ca do Sul. Ao passo que indo à Eu-
ropa, os nossos adversários assumi-
ram compromissos de retribuir as vi-
vi tas. Já vimos os italianos. Apre-
ciamos os tchecos e, em 57 veremos
portugueses e austriacos. Aprende-
mos muita coisa. Sentimos que ain-
da falta alguma coisa para se che-
gar às verdadeiras possibilidades do
nosso futebol. Tivemos provas com
elementos que normalmente seriam
chamados para o scratch obrigató-
riamente. Só os seus nomes já se-
riam suficientes para justificar a re-
quisição. Mas, na prova prática, vi-
mos que não basta a estréia. E' pre-
ciso ter realmente qualidades. Isso
foi o que aprendemos e estamos cer-
tos que a lição há de ser muito bem
aproveitada. Perguntamos ao snr.
Silvio Pacheco se de fato estava en-
cerrada a temporada internacional:

Sem dúvida. Poi tun calendário
bastante movimentado e muito bem
cumprido. Agora, a vez é dos clu-
bes. Para a CBD, este ano não ha-
verá mais qualquer atividade. Há
uma hipótese de desempate com os
argentinos à 14 de novembro. Mas
não acreditamos que seja, efetiva-
mente, concretizado o match. Exis-
tem, dificuldades, mormente por
parte dos argentinos que não hão
de querer interromper o campeona-
to".

A QUESTÃO DO TÉCNICO

O presidente Silvio Pacheco abor-
dou, em seguida, a questão do técni-
co:

O assunto — prosseguiu o co-
nhecido desportista — parece que
está querendo tomar uma feição de
escândalo. No entanto, tudo é mui-
to simples. Não tem nada de com-
plicado. A temporada internacional,
como já foi dito, está terminada. Os
jogadores foram dispensados e com
eles também o técnico Flávio Costa.
As entidades, clubes, receberam um
oficio de agradecimento pelos bons
serviços prestados. Se não há mais

.scratch. Se não há mais qualquer
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jogo programado, prá que então dis-
cutir-se problema do técnico? O que
a CBD já tem em principio estuda-j
do é fazer tudo à base de observa-
ções. Há tempos, por exemplo, pen-
sou-se em nomear uma Comissão
Técnica com a finalidade não só de
observar jogadores dos Estados, mas
também, acompanhar o trabalho do
melhor orientador. E' um critério
ao nosso ver lógico e objetivo. Se o
propósito é selecionar o que de me-
lhor existe, claro que se torna neces-
sário tempo. Nessas condições, nem
o presidente da CBD e nem ninguém
pode saber c motôda essa antece-
dencia, o nome do técnico. Até 57,
muita coisa poderá ocorrer e qual-
quer discussão em torno do assunto
seria precipitado. Tudo isso é ne-
cessário que fique perfeitamente es-
clarecido. Não há ninguém conde-
nado como não há ninguém escolhi-
do. Para a CBD o técnico para 57
será o que melhor se distinguir du-
rante a temporada do ano em cur-
so".

O RECONHECIMENTO DO PRE-

SIDENTE SILVIO PACHECO
é

Silvio Pacheco prossegue: "A C.
B.D. não poderá deixar de reconhe-
cer os serviços prestados pelo técni-
co Flávio Costa, pelos jogadores e
sobretudo, pelo auxilio que mereceu
por parte dos clubes. O treinador
trabalhou infatigavelmente. Pro-
curou com entusiasmo, dar o me-
lhor dos seus esforços para a eficiên.
cia do scratch. Os jogadores, de um
modo geral, cumpriram a sua mis-
são com elevação e com grande no-
cão de responsabilidade. E os clubes
sempre amigos, pelos $f\is dirlgen-
tes, prestigiaram a Confederação
Brasileira de Desportos, dando os jo-
gadores que lhes foram solicitados,
sem criar a menor dificuldade. Com
tudo isso. o presidente da CBD só
poderia estar reconhecido e agrade-
cido. E agora só vamos pensar nas
programações de 57" — concluiu o
sr. Silvio Pacheco.

BEGISTROS E TRANSFERENCIAS
Foram concedidos pela F.P.F., os

seguintes registros e transferencias:
Conceder transferência ao atle-

ta amador Mario Brum, da A.A.
Matarazo para o São Bernardo F.
C, filiado à Liga Esportiva Regio-
nal Iguaçu.

Conceder transferência ao atle-
ta amador Eduardo Rondan, do
União Bigorrilho E. C, para o Pa-
lestra Itália.

Conceder transferência ao atle-
ta juvenil Newton Kummer, do Bri-

tania E. c,'para o C- A- Perro-
viário.

Conceder transferência aõ ati;
ta juvenil Airton Teodorico Brun,
do Britania E.C. para o C. A. Fer-
roviário.

Registrar na categoria de ama-
dor o atleta Eduardo Bondan, pelo
Palestra Itália.

Registrar na categoria de juve-
nil os atletas Newton Kummer e
Airton Teodorico Brun, pelo C. A.
Ferroviário.
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«FlashsDo Basket»
A Duque de Caxias, apresentou-se contra o Curitibano, sem o seu fa-

moso "pivot" Roveri. Substituiu porem Guiba, que o fez com enorme fe-
licidade, sendo um dos grandes elementos de cancha. Roveri, talvês esteja
apostos já no próximo compromisso dos alvi-celestes, que será quarta-feira,
contra o Circulo.

: Gostei Imensamente a ||"J w sição Dos Iogadores

Já no segundo tempo do cotejo entre Duque e Curitibano, ao tentar
um lançamento o jogador Guiba caiu de costas, pesadamente ao solo, sen-
do de imediato retirado de cancha. Contudo, íelismente positivou-se mi-
nutos depois, não ser de tanto cuidado a contusão do crack alvi-celeste.
Contudo, o barulho foi "feio"...

O principal duelo, que caracterizou a batalha entre Duque e Curitibano,
foi a marcação cerrada de Jorge sobre Pichet. O jogador do Curitibano
teve êxito, pois Pichet marcou somente tres pontos, no tempo complemen-
tar. Contudo, Pichet distribuiu muitas bolas boas, e andou dando uns "dri-
blings" espetaculares.

0 resultado foi ingrato, mas o time jogou com alma
por necessidade

Hineirinho foi lançado

Pela primeira ves no certame deste ano, o apitador Olindo Pinto diri-
giu cotejos de basketball. O ex-arbitro de futebol em Ponta Grossa, portou-
se bem, coadjuvado por Amoldo Mazza Netto. que tiveram suas atuações
facilitadas nos dois confrontos.

Para o Palestra o resultado não
foi bem recebido. Depois de lutar
noventa minutos, não conseguiu des-
fazer a vantagem que o Agua Verde
conseguiu impor nos segundos finais
da primeira fase. Embora todos os
esfdjços dos %eus jogadores, foram
baldados pela falta de um homem-
área, para combater o ultimo redu-
to do alvi-celeste. Aliás, ontem à re-

portagem esteve com o técnico do
Palestra que assim se expressou a
respeito da partida.

"O resultado foi ingrato.: Bemsque
merecíamos melhor sorte, mas de
qualquer forma estamos satisfeitos,
porque o quadro correu, lutou e hou-
ve muita disposição entre os jogado-
res. Quer dizer que para o futuro
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poderemos esperar melhor sorte ain-
da.

FALTOU UM FINALIZADOR
Falamos do ataque e Vico concor-

dou com o nosso ponto de vista:
"De fáta faltou um homem para

finalizar e jogasse duro dentr/ da
área, lutando contra Nino.* O za-
gueiro do Agua Verde, moço, vigo-
roso e valente, tomou conta da área
e não tive um homem para comba-
te-lo. Foi no meu ver o maior de-
feito do meu quadro.

li depois, indagado sobre Mineiro,
esclareceu:

— "Não há razão nenhuma para
criticar Mineirinho. Veio de uma
longa férias, quase sem treino e sem
preparo físico. E' que tive de lan-
çá-lo, porque Oreco e "Waldomiro fo-
ram aproveitados na preliminar
(procurando ganhar terreno na cias-
sificação entre os suplentes), Jaci es-
tava contundido e não tive outro re-
curso. Vale elogiar o seu espirito de

Torneio de Cias-
sificação

JOGOS MARCADOS PARA 4.a-
FEIRA A TARDE

S. PAULO, 11 — Em virtude do
; feriado municipal do dia 15, o De-
| partamento Técnico da Federação
j Paulista de Futebol, comunicou aos

interessados que os jogos do torneio' dc classificação programados para
essa data serão disputados à tr.rde,
com inicio às 15 horas. Os jogos são
os seguintes: São Paulo x Nacional;
Portuguesa Santista x São Bento e
Taubaté x Guarani S. C.

luta.
NO FUTURO DEVE MELHORAR

Com um sorriso Vico terminou di-
zendo que no futuro o quadro vai
melhorar, aos poucos está tirando os
seus erros e procurando harmonizar
o conjunto. No segundo turno, por
exemplo, pensa Vico, o Palestra será
um osso duro para os seus adver-
sários.

O dirigente do Graciosa, Urubatan Santos, por duas vezes precipitou-
se em suas reclamações contra o ál-bitro Olindo Pinto. Por sorte sua, as
duas faltas disctpllnares que cometeu, foram passadas como que desaper-
çebidas pelo apitador. Se cs juizes fizerem "moleza", está muito bom para.
o Urubatan é outros "coachs".

Ainda pelo cotejo de fundo da ultima quarta-feira, temos o duelo Di-
dio x Renato. Os dois, um do Graciosa e outro do Circulo, vinham se de-
sentendendo, e na primeira oportunidade Renato "acertou" Didio com
forte joelhada, prostando ao chão o jogador auri-celeste, ganhando com
isto uma falta desclassificante.

Estreou com muito "fricote" e muito pouco basket ,o jogador Russo,
pelo Graciosa Countri Clube. Pouco realizou o jogador reserva do Guará-
ni, marcando muito mal, e com muitos arabescos desnecessários. Tivesse o
jogador Fabricio, um pouco mais de experiência, e o quadro de Urubatan
estaria amargando sua segunda derrota dentro do certame de 56.
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Juvenis¦¦¦
(Continuação da l.a pág.)oanos. Paulista, nada pode fazer,«mando dos tentos. O trio de zaguei-.™s bastante fracos, com Teixeira e

Carazzai claudlcando a todo instan-te- Na linha média, foi onde residiu0 Ponto alto da equipe, aonde, tan-10 Eudes como Sadi, portaram-semuito bem. O ataque, apenas no
P'"imeiro tempo, conseguiu realizar°'8o de produtivo, no qual tivemos,•» Chico o seu melhor elemento.Dotalhes técnicos:Jogo; __ Agua Verde x Coritiba.J-ocal: — Estádio Orestes Thá.

l.o tempo: — Empate lxl.
Final: — Agua Verde 3x1.
Marcadores: — Dasco (2) e Joáo-

zinho, para os vencedores e Chico
para os vencidos.

Equipes: —- Agua Ve^de: Darci,
Titão e Feijão; Fernando, Rubens e
Amadeu; Zanatto, Moraes, Arno,
Dasco e Joãozinho.

Coritiba: — Paulista, Teixeira e
Carazzai; Luiz, Eudes e Sadi; Acir,
Chico, Laertes, Jóca e Anis.

Arbitro: — Moacir Lanzoni (bom).
Auxiliares: — José Blenski Nrto e

Wilson Napoleao.

Mlético e América
disputam Ademir

B. HORIZONTE — Atlético e
America, prestigiosos clubes do fu-
tebol de Minas, disputam o concurso
de Ademir dei Menezes, renomado
avante dos gramados internacionais.
Diretores do America estão interes-
sados em conseguir que Ademir via-
je com o alvi-verde para a Europa
em setembro próximo, e lá preten-
dem contratá-lo. Por sua vez, men-
tores do Atlético, inclusive o sr.
Anowar Barroso, do gabinete do Mi-
nistro da Fazenda, acreditam que
Ademir viria para Minas e jogaria
pelo tetra campeão mediante bom
ordenado e um emprego fedsral. O
fato é que a luta entre os tradicio-
nais rivais montanheses está mere-
cendo muito destaque na imprensa,
acreditando os afeiçoados que a coi-
sa acabará em nada. O torcedor não
está acreditando na conquista de
Ademir, mas os paredros continuam
discutindo o assunto com interesse.
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V
O'Agua Verde Sempre Fei Um "Osso Duro De Roer" Para 0 Coritiba
Quarta-feira, na Vila Guaira, o prélio contra o alvi-negro do "Alto da Glória" - Depois do primeiro triunfo o Leão"^

aparece perigosamente h.

0 Lite EnfiliríílBflím P-Grõssa
Dificil compromisso para o Monte Alegre - Jacarèzinho
v Palestra; Bloco x Caramurú e Coritiba x Britania as

demais partidas

Dando prosseguimento ao campeo-
nato paranaense, abrindo a décima
rodada, teremos na tarde de quarta-
feira, aproveitando o dia santiíica-
do a partida entre Coritiba x Agua
Verde. Cotejo que merece a maior
das atenções do público, porque vá-
rios fatores cercam-na, influindo na
cotação do seu interesse.

SEMPRE FOI UM "OSSO"

Vale relemtrar que o Agua Verde
sempre foi um "osso duro de roer"
para o Coritiba. O quadro da Vila
Guaira mantém gloriosamente esta
tradição de jogar bem contra o Co-
rifciba e jogar para vencer. No cor-
rer dos tempos tem-se a prova deste
fato, no qual o quadro de Mariano
sempre andou bem contra os Coriti-
banos. Sejam quais forem as condi-
odes. Seja como fôr a sua situação
dentro do campeonato. E' porque,
nesta altura, quando se anuncia

mais um Agua Verde x Coritiba o
público volta entusiasrifàdo a sua
atenção para o prélio, aceitando-o
como um dos jogos mais importan-
tes.

EMBALADO O AGUA VERDE

Como se não mais llàstasse salien-
te-se que o Agua Verde depois do
seu primeiro triunfo, conquistado
diante do Palestra Italia, encontra-
se embalado e pronto para continuar
a sua jornada vitoriosa, recüperan-
do o terreno perdido até aqui. O
Agua Verde embalado poderá cons-
tituir-se n*um sério obstáculo paraos comandados de Felix Magno.

O CORITIBA RESPEITA E ACRE
DITA EM SUAS POSSIBILIDADES

Embora a peleja marcada para o
Estádio "Orestes Thá", o Coritiba
confia nas suas possibilidades. Afi-

nal o seu quadro encontra-se bem
entrosado, preparado e representa
uina potência, podendo perfeitamen-
te marcar uma grande jornada con-
tra o seu temivel adversário. Sem
duvida que o prélio assume altas
proporções, porque o Decano embó-
ra respeitando o seu adversário acre-
dita também em suas possibilidades.

Novos Delegados
• do T.J.D.

Foram nomeados pelo presidente
do T.J.D., para as funções de De-
legados do quadro suplementar des-
te Tribunal, os srs. Sigesmundo
Szatkowski, Francisco Rodakoski e
Carlos Langer Neto, os quais deve-
rão se apresentar á Secretaria do
Colendo, para o devido compromis-
so legal e receberem as respectivas
instruções.

A rodada numero dez do campeo
nato paranaense, que terá o seu ini-
cio na tarde de quarta-feira, com
o cotejo interessante entre Coritiba
x Agua Verde, continuará no proxi-
mo domingo com o não menos sen-
sadonal cotejo entre Monte Alegre
x Operário. O lider da tabela pas-
sara por maus bocados na "Prince-
sa dos Campos", considerando o va-
lor do Operário que vem dia a dia
melhorando o seu padrão de futebol
e hoje já representa como um sério

adversário para qualquer quadro
Principalmente considerando-se

que a partida deverá ser disputada
em Ponta Grossa, onde os fatores
campo e torcida poderão influir con-
sideravelmente a favor do Opera-
rio. E' bem verdade que o quadro
do Monte Alegre encontra-se bem
entrosado, preparado e poderá con-
tornar a situação, mesmo atuando

o quadro campeão ganha a i""u ZAjJMaW
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A PEQUENA QUE VOCÊ ESPERAVA.

FAIXA AZUL, EM 1/2 GARRAFA.
NATURALMENTE UMA CERVEJA ANTARCTICA.

fora dos seus domínios.
JACARÈZINHO X PALESTRA.

O segundo cotejo a ser disputado
no interior determinará Jacarézinhn
x Palestra Italia. Os dois quadros
que encontram-se com derrotas emsuas ultimas pelejas, disputarão comtodo o empenho afim-de conquistar
uma «habilitação integral.

O Jacarèzinho, em sua casa, é to-mado como o favorito da partida"
podendo realmente superar o seu ad'versário bravo e lutador. De quai*quer forma, entretanto, um prélioque poderá agradar bastante

DOIS JOGOS NA CAPITAL
Na capital serão realizadas duas

partidas. Bloco Morgenau x Caramurú uma delas. Prélio que merecea atenção pelo posto em que se encontra o quadro de Castro, manten-
do heroicamente os seus quatro pontos perdidos. Naturalmente que õBloco também acha-se bem axmádo
entrosado e preparado para os gran-des jogos, podendo enfrentar setamedo o quadro de Da Guia. Pej0equilibrio das duas equipes acredita-
se n*uma ft^leja sumamente impor-
tante. *"

O Coritiba que jogará quarta-feira contra o Agua Verde, voltará a
prehar dentro da rodada, devendo
enfrentar o Britania. Cotejo que senão chega a assumir grande interes-
se ao menos deverá saüentar-se um
pouco, pois o Coritiba como um dosfavoritos ao titulo, estará' batalhan-
do contra um adversário aguerrido

(Continuação da l.a pá*.)
do, no qual o Palestra aproveitou-
se para criar situações dificeis. 6ra
comum ver Pé isolado no vazio dotmspo, procurando armar o seu ata-
que e também bolas perdidas paraa intermediária do Palestra que for-
mava um cinturão naquele posto,não permitindo que o ataque doAgua Verde progredisse. De fato,
poucas foram as vezes que a van-
guarda do alvi-celeste conseguiu ar-
mar. A nfio ser lances isolados, sem-
pre com Lineu procurando dar tra-
balho, quase mafs nada realizou o
quadro da Vila Guaira.

Já o Palestra mais expedido, sa-
bendo desfrutar daquela falha do
seu adversário, ganhava nitidamente
dentro do gramado, com o seu ata-
qne n*um bom vai-e-vem e jogandode primeira, deslocando-se perfeita-mente, andava sempre perigosamen-te. Mais o perigo ficava na entrada
da área, nada mais. No momento
de invadir o reduto do Agua Verde
falhavam os esmeraldinos e a bóia
éra reclmssada pela inuralha plan-tada que figurava em Nico com tíftia-
ção quase perfeita.. Perdeu o Pales-
tra, neste modo de ver, a sua maior
oportunidade de avantajar-se no pia-card, porque o seu dominio do meio
campo perdia-se pela estéril decisão
dos seus atacantes.

O PALESTRA PAROU NA FASE
FINAL

O período final mudou um poucode figura. Gorgó marcou melhor.
Êle que deixava um corredor no meio
do campo, permitindo as invasões
dos adversários, segurou-se no ter-
reno. Bizineli embora sem melhorar
e Rui com as suas jogadas desarvo-
radas, ainda assim criaram melho-
res ações. O Palestra, entretanto ê
que recuou. Parece que cansado den-
tro do gramado, pegando-se muito
no terreno lamacento com a chuva
que caiu em bons momentos da par-
tida. A intermediária atrazou-se e
permitiu' o avanço do Agua Verde.
Aí, ao envez do alvi-verde procurartento do empate, foi o Agua Ver-
de auem martelou em busca do se-
gundo goal. Entretanto, caindo no
mesmo erro, com muitos passes e
poucas finalizações, sem jamais ata-
car diretamente contra o arco de
Chiauinho.

Só nos instantes finais mie o Pa-
lestra voltou a ameaçar. Quando o
Agua Verde parou, procurando se-
gurar o resultado, é que o alvi-verde
voltou novamente a carga, inslstin-
do e tentando o goal que poderia
ser o do empate. Neste particularregistre-se oportunidades perdidas,
quase em cima da hora, uma das
quais a bóia andou dançando nos pés
de Alcione que não conseguiu do-
miná-la. Assim terminou a peleja
com a vitória do Agua Verde por

a 0. Justificada muito bem pe'°
seu melhor trabalho no período fi-
nal.

DETALHES TÉCNICOS
Local: Estádio Vila Guaira.
Preliminar: Agua Verde, 3 x Pa-

lestra. 3.
Juiz: Wilson Cornelsen. A su»

atuação pode ser considerada como
bôa. Levou a partida serenamente e
embora bastante triuncada deixou
bôa impressão. E' verdade que o ex-
cesso de apitos foi mais motivada
pelo cuidado do juiz em acertar, con-
siderando a sua primeira prova na
divisão priiwüpal. Gostamos enfim-
, Renda: CrS.8.355.00. ,

Quadros: PALESTRA: Chlquinh°-
Glostora e Murilo: Nino, Dorigo l
Vinicius: Mineirinho, Pó, Belm*"^"-
Alcione e Tite.

AGUA VERDE: Mariano, Nico <•
Zaleski; Mário Ferreira, Gorgó e »'
í-inéli;. Cavichioto. Rui. Lineu, Tosm
e Joel.
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